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CORREIO PAm^l^TÂNO 

S. PAULO U DS MABçO OB 

U i tempo de perguntar o qua tem fbíto e 
:,'V.'o iqiis pntmdfam''fBur'òa represeatantea da 

ngfm«F^(ÍA).na usembUa proTÍQÒíal^,. 
Sf^i^i^ prqoUma,ram OB diffBnmnores, ao^ 

;  .uiii^niiiá opoderem 5 deJaaeiro da 1878, 
^- 1 ádminfil^çlo da provÍDOiá,'èBtáta çample 
': .:tlimMtà'dúbrgÍQÍH>da, a biDéarròtã aaieaca- 

1.  ii! Si      I 

T«'.u'Blii«;,SaaiiCBa e dominava'o'.pati'(^nàtb' 
;!   em stii 

eoitui 

pujança: Ha pouco, ao ubrir-se 
(provÍ|)Clal, Vier^/i' baila as 
lUslami^aa contra a admliiijitra- 

^oÕnsirradora e òs orgKoa gov^riitstRB', tra^ 
çando o óaminhü quo dãViaih .'seg'uií osnoyn^ 
irapreiantantes d 
tadff iinda eattra por fazer. 

EutretantOi'j& y&a em'meio a^prímeira ses- 

proriaola, discaram que 

'.';,.■ 

''"X'ihl~dá' ltigÍBlátura r«g'«niir£l(lora,.e.nada, ab 
.Tjnlntameata nada, tem áppareçido.na aassm- 

,j^ bUa, qae demonstre ò' èmpdaho  de que se 
...•ehim possuidoB OB novos Ljcur^os^noseoti- 

dòdé mudar-BBo Jíatu ^uo na adminiBtraçKr) 
da proTineia. 

.;#J:^,;    ,for,emqaanto,aa medidas loítiadoro* tem 
■"f''^,\«iílIa't!do apenas am dividir parbcLias, sup 

.;, {irlmir oartoríos,  orear fre^uszías, conceder 
itcançae com todos os vencimentos, auctonaar 
ipúentadoriaB, a iato mesmo, só para satisfa- 

"....nrmesqüinbaB cativenienclas párticíariaa,   O 
'..-.l^ÂMUilbaraço k este respeita tem chegada 6 tal 

v^ nato, qtie, com toda  a sem ceremonia, os 
'   ''*'àJtrÍnt9a'*'<ff«nfra[iar» fazem ostentação, na 

'., Mbána.   de   qual   é    mais   tledicádo   á 
Oaoaa do aau partido na suBtentagSo desses 
projflctos Ttqvwraáora. 

Hadtas, tratando-sa de dividir um cartório, 
porque o aernntuario é conservador, um de- 
putado mnnoa 'desembarai^ido propoz qua HO 

pediBse mfarma{<!es so juiz du direito da co- 
marca ; houve naqueUa aasembléa de re^snt- 
foAtíttt quem se animatise a declarar que ax> 

na consciência "pulíHca—que o partido liberal 
ío partido daí lauoíwpflej IíBB^'quies tem re 
velado grande pânoia 

O que á 0B'rt{í é que oa assaltantes do poder, 
6m 6'de Janeiroda>l878, hBo de pagar bem 
"'^, í ^.''.^ ,polÍ,tiOa'dB ^iffamaçao-ou paio ar- 
rependimentooupeloauioidíomoral., ! 

VejamoB coiap.os fíyiííH-oííó.res da |SBem- 
Bléá provincial àatamí da difflcíl posição era 
quo se vêem collocados. Qualquer que; seja a 
auoiufáo, nBo cons^uirao illudir a^ òfíiniSo 

■prevenida.-.'i .':,! J \"''-■"'■- ";;./■■' ' 

.-"Estamos, íóÍ8^.aiè,tih'*(';-^-V^;.^g^ 

BttAZW. 
oaçRo do professor, s tio] 
deu. 

«Dizer nos, em presi 
eloqüentes, que a molda 
aa nnançBB da provincii 
mentira. í. 

uO jornaliamo da siti 
eaCadpfinanceiro, devido) 
tradorea;  tem .feito reci" 

|ial se a i^umprehea 

SB desseü^paralleloa 
ÍO projecto consulta 

N juntar o desaso 6 

REVISTA DÍS JORNAIS 
«<■-' 

Capital 
3 De MARçO 

Prouineiíi^AnBlyaa e oondemna o parecer 
da com.nissBo de justiça da asaonibléa provin- 
cial sobre a creaçao da nova comarca de Pa- 
ranapanema, na parte em que a commisaBo 
d& como fundamento do seu voto contra essa 
projecto a opiniBodo ministro da justiça^ ^im- 
pugnando a creaçBo de novas comáfoas deado 
qua nBo haja accordo entre as preaideocias o 
o governo geral, por faltar éis mais das vezes 
verba especial nc.._;MspBotiyo orjÇBmento para 
satíafaç&o dos or^Mdnldoa,'Íuizes da di- 
reito..    . ■   "iMm^' : 

Entendo a Província que o motivo nBo pro- 
ceda, em vista da attribuiçBo quocompetaás 
aaaembléaa provinciaes pe]o art. 10 § l.'do 
BCto addicional, 

A falta do verba especial no orçaiqfento, 
quando muito, pôde justificar a deoegaçBo d^ 
aaucçBo ao voto da aasembléa, mas nunca 
coarctar o exercicio deasa attribuiçBo constitu- 
cional.» 

«Em uma aasambléa liberal, accreacehta a 

tJBo apreg^à^queo 
B ttno'(lpa'^dmin<8- 

, ,,-,.., --.--,Bj<flpb o;áomfnio li- 
beral, da borda dos abyaniB da baí[carrota,lQ 
pVz,'([oeoa.cón8ervador«íidüixBram prestes a 
abi, prbcipitar-se.. ■       "'^, '  ■  ' i '   . 
T-^iiPalsã, talvez, no" fâgdò, mas verdadeira 
para o.parrido nc podáíi esta afflcinaçao, 
SP'9?í^«''!'&?^»^>«'■*s1àtilifázi^:^^ 
8idad)í;eom uma nécedade, vBo BpSiriiyiaiÍBO 
á 'uma queatBo de dinheiro, quáà(io,é certo 
que, ém proporçBo, se deapendorá ihuíto mais 
porumaoousa qua vale muito mEnos'do qua 
a do tempo doa conservadores T» " * 

■■■' ■* ■:.i".'.- 

asBaltoí aos cofres públicos [pbrase miiito ori- 
ginal e incisiva). Houve muitas contestações, 
Bobresahindo a do ar. Tito, éuja voz de baixo 
profundo faz-se hootem ouvir pela pníneira 
vez em enérgicos e repetidos fjtoapoiaáo» 
O ar Ferreira Braga começou um diacurao á 
reapaito da reclamação— Camillo, iunto'li 
cadeira do meanú ar. Camillo qnâ'aa.|íéhava 
vaia; chegou í(*sr. Camilloé o ar. Ferreira, 
Braga teve de ir acabar o diaóiireo ein outrá> 
parte. 

/il^l-f- 
entrou, aepsis,  em discussão   o projecto rei   «ctual    H    Lut* r 

nossp  mnÍR^r.;-Joao-aím>iroíSÍÍ#^^ *^  ■ - 

tranhava aemelhant^aindícaçao, pois  quo, o Prouincia, aquelle fun:iamento'dBve aar bani- 
do das discussões, embora o governo por ou- 
tros roeioa o fRça valioao, procedendo nos li- 
mites desuas attribuiço?s.n 

lüstamaa de pleno aç^ordo com o nosso col- 
legu neste ponto : a assembléa, resolvendo a 
creaçKo de uma nova comarca, atteode única 
mente 4s conveniências de ordem publica no 
tocaute à administração da justiça; o delegado 
do governo, que deste recebe instrucçOea,'nega 
aanoçBo à lei quando desconhece a convenien- 
o'a do voto da assembléa ou quando veríSca 
que para esecutaUa falta verba no orçamento 
geral do império; assembléa a presidente 
exercem nesae caeo as suas respectivas attci- 
buiçOas. '- 

Essa foi sempre a pratica odoptada peUs 
admíoistraçaea conservadoras, como atteata o 
aviso do ex-ministro da justiça, o fallécído 
José de   Alencar,   o qual   recommendouaos 

'■' presidentes a conveniência de nBo sancciona- 
rem leis creando comarcas, por falta de verba 
Uo orçamento para pagar os juizes que teriam 
de ser nomeados. .- 

—Continua o esamedo projecto're^anerafior 
da Escola Normal, confroiitando-o comopro- 
gramma daa escolas normaeadas capitães das 
províncias da Republica Argentina e com o 
regulamento interno provieorio do curso nor- 
mal da província de MattoGrusao, para con- 
cluir que,em parte alguma, por qualquer cqn- 
afderaçBo que foase, tanto ae encurtou a edu- 

juiz de direito em queatBo.á conservador, e, 
portanto, nBo podia merecer a confiança da 
assembléa ; cumprindo notar que, neseamae- 
ma sessBo, a em idêntico aesnmpto, resolveu- 
se cousa diversa, porque o juiz da dirdto con- 
aultadoé governiata. 

Todos eatao lembrados da poeira levantada 
paios diffamadores quando apreciavam as cbn - 
diçOas financeiras da província, que diziam 
ameaçada de protima bancarrota, em vista 
do pesada onus.da divida contrahida pelas ad- 
ministrações conservadoras, para aolver os 
eompromisBoa contrabidos com aa garantias de 
jurÓB ik estrados de ferro. 

'Bntratanto, reunem-ae o arautos da bancar- 
rota no recinto da representaçBo provincial, e 
oão tem mostrado outra preoccupaçSo i nBo 
ásr a dBB pequeninas conveniências e arranjos 
partidários, como evidenciam os innumeroa 
projectos qubtídiãnamonta apresentados, e to 
dos consignando 'augmento de despezas. 

Nio admira, porém, esta contradicçBo entre 
a'linguagem de hõntem e os actosd^hoje, 
porqne a íncobereticia fofacmpre o caracte- 
rístico do partido libaro^l qesta provinciaV 
-.Palavras, palavras e palavraa  

'   Para exemplo, ahi eatà' a Tribuna, que, ha 
.^diUf anda fazendo, eicavaçíleB no doiotniü da 
phiioBopbia positiva para demonstrar que a 
évàlufão é pelo partido liberal; quantas pala 
yniB perdiclaB para provar um focto que está 

Constituinte —'DA como cou^a decldidaa 
dfasqluçBo, ac«íando<a como a'.uuioa aoluçBo 
imposta ^las circamstancias e pelo-.syB- 
tema.    ..V;^"-,      '  ■ 

E' um retfurso exlnorãinarió' em círcuma- 

tancias normaeí. %^'--  ■ 1!^ >■ 
Quando o partido liberal acstíou o poder, 

deslumbrado pelas fascinaçOeá '''á()'pò'áer, vío 
tudo cflr du rosa e acrediíou que'"pQdia trilhar 
francamente'a estradaJargadademocracia ; 
doisannoadepois, veio à relt'xid'e aelaroua 

sitiiação,^dèsitpsradora de úiü exercito' impo 

tente para escalar^ muralha vilaiicia I 
E ahi vem a 'biatoria do rochedo a rolar 

eternamente do alto da montanha.'.   . 
Cumpra consignara aeguin^çònfissBoda 

Constituinte : o projecto de reformaíileitoral, 
do governo,''^ ííí priporções aeari/iaiiaí; é uma 
bomba atirada por cima das muralhas do se- 
nado ã cahir no centro doa inimlgoa' irrecon- 
ciliavéis do governo. 

Questão de assalto I 
E nao querem que o assaltado sa defen- 

da?! 

A casa   da BmgtDça é   de ocbreorlgrm, 
mas BB origem aobtn nBo silo «an-pre   as que 
maAof m;aerioB occuliam.Já dixia Luia XIV   ->.. 
«oqng euBBiéque lou fllbo de ama groade   "^ 
rainha > * » , ' 

N|a quarama alludiraqui • mjBterio ae- 
malhante Aqnslla a.que ae refiria o rei cdau- 
earini» e queiem duvida pauou desaperce- 
bido da Luii XIIJ.^     ;> »   "i 
,_ TritB->s.'da outroB: maa ei^aordinarioi^a ^ |Í 
qua nem par fsjD honram, mala ■s.jfirteB. ii.^' ^ 

.Lavaolaremos apéDU umf ponta^do *é^.', . 
B* algnõtraiinor, por,uccaBlia da míiita de pfeií; 
Padrô:y,irmiã mais valho a pradecesBor áiF"^"- 

hoove na tftrte doi    í? 

nhecádor dó regimento e da aotbrfá indepen- 
dência, nBo admittiu que passaaseasáim pôr 
alto e fez valer a disposição 'regimental que 
exige o aacrutinio saoreto. lato contrariou os 
philadelpboa em geral e o sr. Tito amlpurti- 
ciilar, e o nosso colIabürado'r tevede ir á ae- 
crataria e arrolhar oa que o contradiziam pon- 
do-lhes sob os olhos o texto do riigimento. 

EntBo convenciiram-ae ps recaicltrántea e 
cederam. E'sempre aíaim ; vale quem aabe e 
por iaso enviamos ao sr. Romeiro um cordial 
skake-hauáí para faafir pirraça ao sr.Tito. 

quB diElmou 

* * 

1'riAuna—Pondo termo ás SUBS diV.agaçi.... 
sobre a phiIo8opbÍÁ'poálHvã, que, como víínos' 
hontem, deram n'uma profissão ,de'fé'meta- 
phiaica, provoca a Prowíncio de S. Paulo a 
amittir sua opiniBo sobre a dissolüjáò da câ- 
mara dos deputados, que reputa^ii^minente. 

Cumpre notar esta discordância.,entre os 
dois orgBos güvernistas ; t Constituinte con- 
sidera a diaBolü(^o um'fàcto consunimado ; a 
Tribuna deseja diactitlUa porque n governo 
ainda nada decidio. 

Com quem estará a chave do aégredo ? 
Veremos em breve.      >, , 

i i   U r.i''.,,-.. iqbrr','t 

EatBo de volta us srs. Bento e José Ri- 
cardo, 

O primeiro velo de Tanbaté sem mostraria 
grandes contentamentos, pois disae-nos o sr. 
AasumpçBo que o sr. Moreirinha está firme em 
nao incluir na chapa o dito.sr. Bento. Eatà 
portauto verificado que a excursáo cyoegetica 
feita à Taubaté no intuito'de (^çar um lugar 
na câmara doa deputados, foi completamente 
infeliseqneoBr. Bento desta vez voltoasapa- 
teiro. 

O dr. José Ricardo disse-nos que eproveitou 
bastante dos exercícios oratórios com que eob 
a direcçBodo asm. primo encantou aa brisas 
a. fez echoar os valles e as quebradas das 
margens do Parabyba. 

Contou-nos porém o mesmo sr. José Ricar- 
do que-no discurso que pretende pronunciar, 
ha uma phrase iugleza que 'l,be tem.dado 
muito trabalho, quasi tanto coino a palavra 
interstício aosr. commendador Noguetra.que 
sempre que está na presidência a algum pbi- 
ladelpho pede a dlapansa do interaticio, diz 
tqdo afflicto: 

—Já vem a tal palavrinha ! 
'Voltando porém ao sr José Ricardo temos 

mais a lastimar (j^ue^a tal phraB'i'ÍDgleza re- 
tarde por mats alguns dias a já tBo esperada 
óatréado....     > 

Ilsne tombaientpastdut,rnatstma étaient ^ 
frappég, , i'^ 

A mortalidade chovia.Bbbre OB pBços reaeii,      ^ 
lombaudo^de toitoi ca faf jrçQB dasolíneiae de    "^ 
icdaa M grindeiíj. Óprupriç D. Pedro nBo 
fui resp.tjtado ; foi .a primeira vlolima 

Fui coDeuIlada a faculdadf. Nlo pedendo 
eanjurir o màl, quit-is ao meoo* conhecer- 
Ibe ■ CkusB. 0<i malB abilisidoB doutores attii* 
bulram-o »o lypíio ■sittico , outros nao me- 
nos «balliadup, porém mala timldoB, prelac- 
deram quo era ■ talts úo fiigrllo «nthronfBB- 
d 

í 
^^, 

1 
,!,, 

Vi 

■ ^ 

* * • 

., ..Illufitro primo. 
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Íuanio oaa o cara DQTBI onvia no c»- 
■ Bsuiits «nfldineiai da bironnt, o 

av^'JoB*aI o DOMO antiro eonbMldo de Silot- 
.norontln, catava na Pamirdlère em compinhlt 
da HaorlqnB daBaaaeblnt. 

BaBriqaa era um pobra diabo que nBollnba 
.vlatSB. ,«0 sr. Jonval alo eoitnmava andar com 

CtBBlada'lUvlB. Dito diu^qnt o sr.-Joaval 
flahB sÉiar. tholardllta • sd •• rBttttva qun* 
4a Naha a. «irtaiB da ale aBSentrar^asfabsr 
IBIBIUSIIíIS" "   ' 

^"Oaranto MIB diu alaaoiutgBlrB  o qn* da- 

i>\Aa nlljmo porim SBéantroa orBMUa barões 
I'   i-lhtdaeaçarsBJBBtoi.      .'f;^'. -.■ ■■■■t,-   , 

BBiians' Bflaes tinha vlito o ir. .JOBVBI, 
'par«*<^St(a «da an ar Mo JBIíB1,MS sligra 

Btotia^t prlmafra TlBta..,:;!/^;::.:,:-.;. :;;;-■ 

Antoa do meio dia eram oa melharta B[iiIgai'do 
mundo. '■■; i '■''"' 

0« habltantea da Paulardjãra tSm uma aetila- 
gam de OCBBBí&O pira OU cnttdaies. 

Henrique deixou-sB levir pslo ar. Jouvai que 
mandou fazer ans petiscos a lasar duas per- 
dixei qDB tirou da bolaa.dü eags, 

DgpalB de jintir.BOutiDuaranl a cagar e voltarim 
para caiará Poulafdíére. 

A rainina Adelfa logo que aa tornara ae- 
nhar* do» Olmelroi. portira-se tSo mal cooi 
Henrique que eite «abla logo pala niaiibl, en- 
trava á nottB, evitaia eaeoQtral-a, a vjvlacam 
nm   bocado  de pio   a   um   ponco  da queijo. 

Cida vai a«tiva maia deeidido a fazar-as lol- 
dtdo e a deixar oa Olmeiraa. 

Na eaitanti, adIavH BBinpra a partida • ii- 
hia toddi os diaa com « saa eaplogardi, met- 
tla.iB ooa boiqaaa até T6r as torres da cas- 
tallo   de   Bsail. 

Eatio saiplrivá e voltava brnieimefate para 
trat como eDVBTgoDhadD da sua fraquna.' 

Naqualla noite, Haorlque qua tratía a bol- 
sa de ea;a cbela atd nlo mata, BIO aa fei 
regar para accedar ao convlta de ceiar qua o 
sr, Jouvai  Ihé- fai. '.'i 

Dava ' comtudo diiar-ae qua eata ultimo ti- 
nha vioda DO MU traras qaa Heaiiqua, para 
de tlgon  modo  pagar •  caía,   meltira dUrar- 
SiJimenta  uma labra a quatro perdizes na eal» 

3 trem. 
Saataian-aa poia H mau. 
O ar. Jauval trouura   eainsigo duaa garra- 

Ã sesaBo de hontam foi de festa''|ia^a os ara. 
philadelpboa. 

Logo ás 11 horas apresentou-í'e um empre- 
gado do thesouro munido do'auJjiirado'suT)ai- 
dio.quefol diatriboldo com prestâr.^u recebido 
com enthuslasmo. 

Parabéns, ara. philadelpbos 1 

« 
** . .. ■ .1 .^ 

Depois o sr. Martins da Silva que disse ter 
feIto<parteda ássembláa'eni'l8Q4, ISGS, 1806 
e 1867, cousa que muito admirou ao sr. com- 
mendador Philadelpho, propoz nBo sabemos 
o que, sendo seguido pelo outro que quer' 
aposentar o professor, publico det^abreu.va. 
. _0'Br. 'Calbllib Óáviko'''ÍJÍ^ito/dHt'<Íi^iUo e 
disse que as aposentadorias eram'verdadeiros 

VARIEDADE 

Portugal a vol d'oiseau 
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"-■f 

  ...    .ifo 
fBB ds  vinho  vitds ds Bsurfoibi}   s"* ■ «m 
dsB «lafasfl mais aiptelasa qos silil*. - 

O sr. Joavil SBBBIB eaoatSBUiasBta: o eopa 
da HaOrlqua, qoa oaoiBeava a *4r;.t<ida andar 
a roda, ilim dliH uEa.íasIa aeaB^.akaast.lhei 
Beaboir conda Era si^primalra vat qns o 8- 
dalgD daiberdBdo onvIa a nema doa aansBvds 
abscar^lba aoa auvldos « 
F^BBBkordsBtBBBlitas achava no sr   >oavaI 
mm fasBBB de ssslsdade. 

Porém iBotiu-ae attribldo para alie quando site 
IbedilSB! ., .-,■  ,:;.:., 

— Nio   aai   aa .sabe   qas CDobaoLimalta  aan 
piB. %'     -■     -;; t*        ;' 
,. — CoDhaceu-o?  ptrgiiDtóu   Hanriq''ÒB  ctimma- 
vido. :   „ I   ■■ . ■.i.lji.'.., ■   . 

' — E ae  slle  ma tivaiia HDutRdã':.:,i;ii ' 
Heorlqua ifaaiiau ,a,cabe(^ a nlo .pqude dei- 

xar da curar, ' tal ara o raciltt quá tiába da 
qua a   memória  dã  Bab' 'pae '<fo8i8'á(ao'i'da. 

O ar.  Jauval param, 'aoeagan-o ditando': 
— O senhor.coadaitra o melhor ao maia honra- 

do da todos oa bomana. 
Hearlqua respirou. '''      '''.   ''' 
— Porlm era-nàaltb'bem, muito'p'ram|)to eÀ 

eoipríatar dinhalra, nio aa aprãaiando nuDBkiB 
recebar. ,■■/.,- ■■ ■:-'.l: ,.■ ,, ^:       .j 

Henrique olhou pi» «lis admirada.: . ',,ff i     '^ 
— Olbfl. prosagiilu o sr. Joiival,' vbu diier-lha 

umacüuaa qut''o'bá'dB'adrtl1br:''     .'" ' 
— O qua a T perguntou Henrique movido' da en- 

rioaldade. 
— Quando sen paa aa Julgou arruinado ainda o 

nlo sttávai 
'--Comô'aBaiíio? ■ ■ ■• ■ ,Jit'. 
— Abi  B«' oMBsahorireoBde imá tlvetas en* 

eartendf^idofl «an*! negociei, «6  ainda  lhe  ti- 
nha >r»snjBdo   làii   coBto  • tantos   mjl  fran 
eoB. ■.•y->^;;;--.   y;-í- 

chão 
Ima. 

OàBTA PBIUBIBà 

SuiiMABio—A família real. — DistracçÒa da 
cOrte.—Árainha Maria Pia.—Oseunqui 
Io.—Os seus filho».—Uma amostra da in 
dole do príncipe D. Àffonso.—D. Fernando 
—,A Condessa U'Edta —O. Augusto, Dxigae 
de Coimbra.—Grande Hbré de gala. -Cre*. 
ção dos lituloí em Hespanha, 

üjmquinto oBo ratej^moa já noa tsmpi|B do 
rsi-aol, nem rm um paiionae tudo gravita 6 
,roda,do-aBlr,j.cantritl,,e.comqu»ntp.,.nSo seja 
unicamente dsa rcgiòiií da cOrle que Portu- 
gal recebe a luz, eiileDdatUQg tranaporlir.npa 
um primeiro lugnr para rtt» regia.). E' bom 
obtfdecxr ao adagio ; Áb ovo principium. 

Ouvlãd4 «atiB pàUTrBB,''HBBHi^b"df'Baau- 
léoAolhon' para;« 8)U -JoB*al''coÃB'qááBi:'.ae 
iagiaa«vIaUma.,dB-,um.ir(aeal9' qaalqMr-: Po* 

d*d. "a W.'1f'fe5ii*^"!"'"""  ''^- '""" 
— BrataDr eonds'tils JalgBS Í)BS M p»V áeaso 

qus aa a Itacostrel hoja 
— BInt   ,-. .   .i. ,._,, -, ncíí i 
— Hamoltotimpè'qns deariavá a.proenravà 

aa» honra ^ 
O nesBo baroa tiun  ead« fsi oal^  intfi 

fado i>        I    1 '    = 
O ar   Joaval aBeaaton M eetovsllos intatsa 

% prosegaia aon ana bosbosüa odmirival > 

— Como pdda Imaginar,, eu aoQ um homem 
de bem a. aiada! ana/o; laõhar eonde, a a a pae, 
naoca mt tirMas'^hotiradD com a sua amizade. 
julgo do mau dever diier-lha a verdade aem mils 
rodaloa. 

— Eólio axplique-ia, diiia Henrique a qaam o 
Tlnho de Bourganha subia cada vai maia í oi- 
beça, 

— O ar. conde julga-aa pobra. , , . 
~ Ora.e^i, como Job. 
— E penai que recebe umi verdadeira hospltali- 

dada nosolmairast ,'-  ''''  ^ 
— ji aa vè qua penso, porque maa pae vaadan 

tudo. ........ 
. iO ar. Jouvai BorrÍü;(e«.i!lBBe-lbe; 

~ Ah I maa pobre aanbar de Baiuchfae, ducul- 
pB-ms tralal-o asilai, bam' aa vt qua nlo sabe con- 
la alBami.:'::  .-v":".' '.■'■ ,-■ ' 

— Nlo Mt, Blo,:ibáá qoero saber. 
—■O aeohor tsB de aàu nni duzentos mil fran- 

cas. ',', : 
Henrique olhou para o ar. Jauval aam psroa> 

bar.      f- -,1^,. ■ ■',; 
— Duzentoa mil ftaneoi, rep^Ui^aata nliimo, 

qoa para oa possuir naciuiu spsna* reeebal-oi. 
— Haint 1   .- 
— BMqaiisrqaasnmé encarregas t       i 
-^iàantoa ml) francDal murmurava HaBrIqus, 

duiatitH nll frBocoa I... 
E o caitello da Raujl diofivadbB diaQtSi dos 

olboB turvos  pelo   viabo.      ç^;. 
R pireelB-tfas «Ir, dsbraoBiá^Vaaa Jssallh 

iquBlIa malbsr Ua ahatada dsOs-Mls adiuMa? 
pala fortasa, qua Ulvn.,. qusidr tlvasH sa da> 
nntas ntl fraaees a ar. JaavBl/.', r      ' 

HaarIqDa santin-H dasUcsdo psla variíglR a 
langw-Ba da alma s soraglo noa bragoa da tarri* 
vai agiota t .,    J 

Qaal astla «jSm tsBafatoso da sr^aavalT 

{Cntíwtê), --^^ ^  \ 

Io outr'urac<m tanta habilidade por Catba- 
rina de Uadicis nas alcovaa do L^uvr^. Com 
â diff^reqçi qus o di>seram baizinbo, nas nBo 
tanta que erUBaflam que ò boato tr4napjras4a 
pari tdra do paço e ae alaatrasae, como uma 
□odoa de iseltf, em volta du throso, nas re- 
gicataup^ricrea. As mis interpralaça a slo 
ai que idm^mals, prubibilidadeB de ser bem 
BCilbii^áB; é.pdlBlJdo domínio da hiatoria, 
Dsa allss a baixaa regíOís, que o typha aree- 
Qical—o deCstharina—tloBuh.tilojmaiamyB- 
tflrioao do qoa o aiiatjço, fet uma curta appa- 
riçBo no palácio doa Mis jJuellan^oSi 

Quem tinha traxido o "monstro 1 Oomo sa 
tinha'ijlle introdusido t Nada.se ,aaba, ■ ■/'■■'í^ 

O cartõ é que por cansa deste flageUo com- V^ -íll 
binado com a lei d|'succoa8io.,D., Lula, sim- ■■:í| 
plaa offlBlal^de maribba, aubio ao throno, 'bat- ' * 
lanla feliz na deagraça, por ter eicapádu is 
garraa.do abutre doB Medida.  ,   .. 

Hi inortaes que tfln(i felicidade. D. Laia A 
um dellsB. O destlni preeervDUK) por duas 
VBIB9 da aorie dsBriiapnico. E' verdala quu 
nao tinha que bavarãBcam^um Hera, s qua 
por felicidade aa Lucustas vBo sa tornando' 
rarae, Quiseram o envenenar, segundo ae dir, 
a primeira vea n'um banquete, e nBo eacapou 
«enao porque o acaso [o fes mudar ds lugar.. 
Outra VBB recorreram BOB charutos arseoiea- 
dofl. Ao primeiro qoe.jfomDu, o prlneipa oo- 
ohsceu o orlme, e a eonapiracBo abortou. 

A faiaillB rsal eompas.si.do raí   D.   Luit. 
da sua taposi Maria Pis da." Siboia,   s doai 
Blhos mscidos deata uoiBo ; ha alada o rei O 
Fernando, pai de D. .Lula, o   o Infante   D'- 
AuguBio, irnjáo do rai;    v, 

D. Luiz tem 36 aunoB. E' de pBqusaaes. 
titura e já bastante nutrido, com«- qnasl to- 
dos os príncipes de sua ciBB depois doB 30 
annoB. E' louro e pallido, com OB olboa de nm 
atui ezceesivamenta suave. E'; um ^«J gjneo- 
ramente constitucional. Mora no palaolo da' 
Ajnda, situado sobre um morro árido, iima ' 
lagua perto da LlaboB. 

Disque vive aoberanaments abotracido A 
aua unlca distracçio coaslate em tocar iodis- 
tinctamente todoa QB instrumentos; niato é 
saperiora ''raderico,r«TíétcBn,comoBBv6 no 
quadro ds GérCmo, s qua nlo tocara senBo 
fl«ut*. NBo toca, é verdade, senio uns depois 
doa outros, maa toDa-oa sdmlravslmente se- 
gundo a opiolBo da Ronini. O. Lula adora o 
aau uniforme de almirante,-dalza-o rarea 
vases, apesar de aar a farda BobrBDarrsgsda 
com um pardedragonag mnito ismelhantes 
as fOrmaa de cobra lavradaa da que ae aarvem 
as coiInbelTBB para fsier ai eharlottei ruMt. 
Ama nlo ed a mueloa como todas aa srtea à 
puhlicoo uma tradueçlo do ITamíeí, realmio. 
se notável pela fidelidade a aleganeia do as- 
lylo, 

_A.«inhB Uaiia PÍBÍé'a';nliims fllfat da ..,"« 
Viotor Manoel. Tem um gtBaíe'iiànho*aa dia-' ' ■"; 
tinevlo na suapauos, e, comq^anto Ilgsira' -'il 
msnts captiçhoss, encanta a todoa a qaam 
ella se digna dá; agradar, Sam ear o que pra- .V J--^- 
ciasmenta as chama aos formoaura, tam ai- iCf'í 
gufflsB feicOís ancantadoraB. Com 0 manta • í'Kí 
real paadldo dos hombros, em liigar de o " 1^^^^^ 
'"V-f^Wr da cintara, como o pOflgtralmeo- t'':>^-^ 
te, DSihnma mulher tam nm ar ilo impònsD- ^íV. 
taaraal. Por ezamplo, sa o rsl está aborre- 
cido alia nlo o fica manos a ;nam sampia o 
diBsimulB: basta «ó olhar-lha para o rosto. 
lato çompiahsnds-Bs parfliltauMOla, nlo Mo aa 
I^UtraeçflBB da cAite quB-^podsm sffaHar o 
ipfsfn, 

PoncsB festas, poucoB bailes, aicãpta da- 
rants o carnaval; qusal nunca reanlOss. i 
excepciD das racepçDaa nas asgundasísiras... 
A rainha nlo tem iatlmldades. Quando muito 
cooTiva cota .a, soas alas (ebama-st assim an 
Ilortugal uma varladade de  agaíatat.t-Esta 
r'K"J''VJ'í'''   ■"*'"• 'blafircMéàianta 
faltando, da dama da   honrB a aeinia da do- 
msstieidada. é BxeraidD por doat saòltòNs ao- 
cantBdoras, psrfaiUosBta sdoradai a eaãadaá ■ 
ama com o lllostrado ^í^aoilhãraá^RuBef '^^-^ 
OQtra com om posta taaspaohol Br=tan Vsdra. ví^l 
Eitas dna^damosslo os (|as maU eonviTsa-víM 

■   'vi 

"■■i'\}\ 

com «rainha a eom aa qaasa aa taíarf *Bà(a^íÍ^ 
expansiva, argando ma eoniaratt. A todoff<éã '--^^-^^ 
fespaites, imsrsesm BBU dfstHwçio artfKíori-'^' ^ 
UBW>..da-«U'H|aeBB goiaií;-* a;'lafliaaílar^à"=!tí 

^iobraBstoJofat'.;»iahBfa,-»>:^%-'.í 
-.,-Y.-'H^ií«3a.i^-ÍS^"«**I**'*":;««N«ia,.---:;U^:^^ 

ç-:siíí'''"-j 

'v     1 
^.A '^' ,»^*'^'> ^ym^: 

adwyoa aoBM yriieipai eom am Ifftjn "^W 
"4" 
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tlBUâ4indMl««ii»eiM«,dAÍir> l«Mft 
ml*. 

O !«• «Itw t<iB ít psrtieoUr, talfM, Mm 
dot poaioi dl Mroflfll oa MffUo ds DB twgt- 

.'Biantoqulflntr. tquauUoluDg* diieimir 
tãfOBDnUi A MnNliUr of iodifcreto, tilta 
axYniàrÉiB-MoB vid> pooco maíi ou D«IIM 
eomo EMOCIO e Poljoica lis trt^ic» mrffloria. 

H« doof oa UM aoaBi, eooum, o prmeipe 
D. AflMÍ»i faturo BOgeabeiro, c[itr«tíal»-a« 
a'aa dof jsrdíaa do psUsio * eocairuir anu 
BWtlibu fofutil, fMludeMrd», barbaatet, 
padiçtif da madeira otialru «aiu (emelh» 
IM, Ãubatü de cooatroir aas tap>:ie de 
pocie, quando um dia □ irmln car^a aa cor- 
das do cdíleio, que deaabaii ■ 

Qaaodo o peqaeoo iià MO irabiJh^ de=> 
Iroido, ficou forioao,'aeé • menor CjOaidíra- 
çi0 paloa diraitof da primcgeailu-'», áta am» 
porcio de marroa o f 03t*pé] ai irml?- Hoote 
diAenIdiiíe cm *«para-Io«, o it part: a pirt« 
nrifieou-«s que ha*i« eabelloi trraa:adcf, 
»ranh»duraii4riaa e ncdoij nef raa icuMado 
oê aspapM raeebidca. Quando o reí sjube do 
qa« ae bavia paaaado, chamou íB doua Slbce 
fto a«u gabinete, o depoia de liaver feita com* 
prebender ao maía velbg qoe liob» pro^edíd-j 
mal praToeaodo aau irmio, dieae a eita ; 

— Affora, meaBlbo, deve p«dir potdto a 
aeu irmlo par Ibe ter batido primeiro ; DIO 
ló parque 4 uma maldade, ma; porqae alie é 
o abo irmlo maia velbo. 

— Para qae é qui elle cortou aa miabae 
eordaafl diiae o priucips eiuda vermelbo de 
cotara. 

— Fes mal, rijplicou o rei, o j^ lb'o diaie. 
Vam^i, ptça p«rJiD, e «atft todo acabado. 

—-Nlo paço, reapoadeu o menioo. 
E nadft o pOde decidir. O rei saitigou-o 

com trei diaa de recloeto, e quaudo a puniçio 
acabou, fè-lo vir  DOTamenta i, aua   [iresenÇa. 

— Sipero agora que fae obedece:-me e 
pedir pardio a aeu irmlo. 

O piincipeaiubú por uaica resposta appro- 
ximoa-aa du irmlo maia Tribo e df:ituii-ine a 
lingaa da fora. Poi tudo quanto delle pode- 
rem obter. 

Parece qus o rei é doudo peh 61ho maia 
&UTO, e dizia de larJe a um dod di'us fatni- 
II arei: 

, — tí' uma crianç» Je geoio, mai acho-a 
eocaotadora. 

B' o reí d. Fernando que doferiamoí t>!i 
collocado Qo primeiro pliQO, pir lido quu aa 
verdade eile occupa o primtiro lugar coaio 
rei demíaaioDBrio. PedJmo.-lbe perdão pela 
frraeereDCJa. O rei O. Paroaudo Daecru em 
1816, Duque de Ijaie-Cobaurg-Qotbe. CIBOU 
em 1<^ aon a raluba O. Uaria II, de quem 
teee oito eu iea filhos. leio é lauto maie elo- 
giarei, quBQto a reiuba, jK viufa de um 
Bíaubaruaia, tiaba eüo e«tenl até eotlo. 

DjoaMaria morreu de parto, Peruando, de 
rsi cooenrla paeaou ■;regeaie na nituoridade 
de seu filbo mais rélb'; D. PãJro V. Teve o 
raio mérito de adquirir ae aycapttbiae g^iraee, 
eouesrvando-ja eitriciameute uo aeu papel dn 
rei cooetitucjonal. E' um bonito homem, mui- 
to alto, de ume figura a um tempo impoDeo 
te e elegante. Vtatida da caçador lembra OF 
pereouagena de Vao-Djck e de Velasque^t du 
maeeu ae UadriJ. VM bigodes p6ia iumen- 
S'JS. A expresaSo do rostoé acceotuarla a ca- 
racterística . 

Oi purtugueses ct,üHÍdeiBu:-a e cum rit£&u 
esmo hcmemde raro talento e ezcesaÍTt mo- 
deatia. 

Prudente a deeínt-rejêeiiu, recud-u '■■ iLru- 
nn da HiB^aiibn, quaodu.r, geceritl Priiu lb'<> 
offírBCcii eiL 1870, Alb"Jii- ji-ásMii qU'.' tU 
é «Íui|>tciiai<.'Uie up h'jmem «eperlo. Üip-.U 
de ter Uesempeubida em larga eccala ca eeue 
deverei da príncipe alIemBi?, lendo muiloe fi- 
IbtJB, o governo purtuguet. vot.';u-lh« a titulo 
d» recbuipenia, um reudimento DIIDUHI da 
£00 000 fraucoB, Bim contar o gueo do pala 
cio que bccupa. Traiam-s pelo oomu de rei e 
comu rei, o tem oa lucros sem oe encatgcí. £', 
pois, muito natural que recuesBio o throQo 
de Hespaüha, o qual, «m primeiro Sugar, bn 
faria piirder a sua qualidade de portuguez, > 
d(i maii a meid oKo lüs cfferecia garantias de 
eatabilídade nebtv paiE de reTulu;Oís periolí- 
eaa. 

Dium igualmeote que pcssue ume notável 
Bpiidli artística. Caoin aduiiravelmente, cot- 
verJB como Saínle-B:'jve i^u M. Tbi>-rs e tem 
fama da aer um gravador de maríto. [Ij 

a Ide iisi:«r o castello da Pecha de Ctnira, 
disso o« natoraes do puíi, « *er:Í4 o que elle 
alU fes.» 

D. Fernaodo conservo'! na idnJe msdure 
um coraçlo amorave!. E' vordale qüii iift'i mos- 
tra 01 auDOa qne tom, e, le é verdade que Ca- 
da um tem a idade que appareola, o rei ar- 
tista parece irmio de seu 61ho mais velbo. 
Teodo-se aff;içundo k uma cantora sUeml, 
lioDitB senhora e de moilu loa iudole, fdt-a 
eondesta d'EdlB e maudou oostruir uma e'ie- 
gante cate p^rto do palácio das Naceasidades 
para ella habitar e nnde havlB commaoíca- 
çlo secreta Com a reaidancia rial. Ao cabo de 
■IguoB nonos, por tccaiiloda morls da íiifao- 
ta D. Jjjabel, tia do rti, realizciu-^e um casa 
oentv morganatieo, em resultado do qual G- 
coo ■ Cocdesea. d*Edia ioetallada oo palácio 
daa NecHsidadei. 

O rei Fernando e aua esposa tfo mnito fe- 
IIHI a o interior da sua babiiaflo é lindíaaifflo. 
A nota esp ai nlo guia, na aua nova paii;lo, 
de todaa ai booras t^ue raeteça e que eila tal- 
*ea, eaperBMa. Nio é geralmenia admittida 
As earamoftiai officia«a, poalo qne iqa recebi- 
da benevolaaeDte pala raioba Maria Pia" em 
todaa aa leuaiOea intimas da família ;"'maa 
parece eomtudo satiafeitlasima com a suaaor- 
te a tem raito. 

lamoa esquecendo o infante D. Augusto, 
Irmlo do r-^i D. Luii, a ara pena. B' um mu;o 
alto, de Dostfiota atinof, louro como oa oo- 
tioa irmios, nm ar nm tanto espantado, maa 
mnito amável e moita deirjoso sobretudo de 
aer agradável aos que o earcam, Vietima tam- 
bém do aiogular e m^iterloio tjpbo ara. nical, 
teve a felicidade da escapar Jepoii  de longa 
anfermidada. Vfèáa lhe uma carta bafitafi' 
• timidnqua otu ato deatitoidaade graça. 

B'.geDeral  de eavallaria. Vive  com orei 
:^7   /";'-!). Fernando e com • madrasta, os qnata rea- 
'0~':. 'y^. paita o earea dai maioree coDeHtra{Saí.   Bi- 
;;-K^   :- tloiaaaa pHtantoqitaotooadmira,• a<5rna 

^^■;■';:■"''."/.-■ (I) Aa gravoraa ••go0*t%»l^tüpt\o-M 
gs:;.^-. J ■■o nnmarona.. a  

Aia/aiw ttr. gnvSÊtSüiíár^ltÊfêjiÊfimkli o 
Cabde:de BaHÍD*kÍ.felHB<l«!íd« aiaãinavara 
ml'inlttátad«.ffmÍ|wM'ifã'eKÓk.'''D'. Fer< 
háiido.pintatanbea ■otéTclmntaaftBpara. 
Af aftai/raeabailo attimií»mtMt»-am gran- 
de iapalaoMfll« mmiflv^i^. pelor paa do 
núat^ba e tMl M t(aWIÍnir'''ãiactitidDa no 
pilMlafoPMto..:':;'---> - -y 

porqna faIU delta fat hoo» aoa aeaa ia«ti- 
nentoa a i aua inuiliganeia. De lod-e o* 
meniioi da família real o inlanle D Augat- 
to A o fue aabe cem maia frequaneia. Eo»n* 
tra-aã^qnaai todoa oe dtaa naa ruaa de Lisboa, 
qoer n'am pbaetao, que ella gaia com moisa 
tl'ganeíe e deaambaraço, qoer a cavallo à 
paitaoa on com o nnif«rme da general, cea 
o aeu sjadaDta de campo ao lado. 

Ha um problema diSeil de rr«lver para 
todca £B bonece qoe petuam que viver é agir: 
em que eec«eupa esta eiitte, caju raprtaas- 
taoite BCtivoi rto de pura conven^^oa 
almirante que nio é almirante senlo peln 
dragoaas, um general decavallari* qne nun- 
ca ccmmandou  umrH]oadrflaf 

Para aebar a toloçlo do problema é u^cei- 
sario lembrarmo-noi de que a cSrte é o guar- 
da.roopa da tradiçlo a dca trajoa e que a tra- 
dí(l9 e a roupa comp0em-«a de um milbto de 
pequeocs nadta, qua eslaa pequenas coc£aa 
raoaacem continuamente e qne, em nliima 
analjsf, tomam tanto tempo e espaço ccmo 
as grandes. Nlo ha as recepçO», ai cctcmo- 
níaa de gala, os anoíversariDe e oa beija>mloT 

Nlo ha pequenas vaidades qne eaiidfezer ; 
nomeaçJIes bonorificak que   afaígnar ;  tituli-t 
2na esquadrinhar, entrotar e distribuir; varas 

e Slaa a mtdir ; matitts de seda a combinar, 
para praier da visita e mcliodrte d'j amor 
próprio, edr daa llbiéi, equipegens teai-a a 
conservar no gênero e eaiylo conesgrado pejn 
tradicçlo e peh UBJ ; tudo isto lendo em li- 
nha decooia as exigeneiae da época e as re- 
volufMi da forlnoB í     ^yj -. 

*0 rei de Port<igal nao' é rico, uem )>'-!>> 
fortuna particular nem pela lista civil que o 
Betado Ibe concede, 

O trem de sus cas* reseote-ae oalursIiQeDt' 
do aeu orçimeulo e a tibré UHUII é das niaJa 
modestas. (2) Mas é necessário deaforrar-ie e 
*gaUi de Portugal, como em Iodos us piizü 
meridJnaaee, esti txcei>Bi<ameDte rm us . H 
certos dias de gfanJe recepçío e de brij—riiii,i 
em que é preciso desenvoUer um granJe li.x 
para offuecar um taiito oi exua vassil'!? ; 
porque ba pequents e g-mudes gsUt. 

Sasteotar;umB nume.-oaa criadageiu I do ' 
aoQo, para a exbibir UQÍCHment-i ocs dias si 
lemnea aeria demasiadameuted rp nüioio. f^i 
prec sa pensar bietant-'! para scbar o rnt'!. 
termo, um ezpedieot-i que coni^iliasse ns ii^- 
gsijcías da grandeza com B^ da necvsãidade •- 
Bucontraram o ayjtema empregado nus- tli-»- 
troa par mei? de Sgursnles ■■ cjmpiireij. 

Eu me explico. A grande libre de g*U a > 
rôtte de Porltigal coasJsi.! aind» noa trag - li., 
aecnlo ZVIII, farda eocaruada á freocrt 
agatoada deamerelio, cilçS') curto, meiss d. 
BBda IraORa, sapatos di firels, chapéu iruia- 
do, a espada 8*gura por um grande b.Mr:é. 
Ora, na veapara do dia de grande gAÍa, qu^m 
andar pelas ruas de Lisboa verá da repentr 
apparecer n'iiu]s eêquina dous himeoü corpu- 
lentos vesti ioe com n roupa que acima deacr: 
vi, um munido de um pifano e outro de um 
tambor. Param om toda a gfovidad", có'ao 
pessoas que tia a coaeciencia de ser euuarrf 
gadas de uma mensagem real, e ex-^ciilMm 
neel''s tastrameotos um simulacro de harmo- 
nia estridente e deasãnada de 30 a 40 com* 
pasBOa. Depois o criaJo que traz o tambor 
[O^o ao hcmbro eom um rnúvimeuto grncui- 
■0| O do pifano melte o instrumento na algi* 
beira a U tio ambua r«cume;ir o concetio h 
dntentoa pBaôC:a em uuira esquina. 

OB lisbaueosea, acostumados a e^le   u<io,  jã 
nlo fizem crej  QJ  ejl.-iiiig'ir',e   ii]f'«trHm'3P 
astupefactoa.   Vm  'lin.uiiiH   ile   riiibhr.it   t:',:r.- 
patriotaa perguu(0'i mu i:i;iri lodn a 6erie<jH'' 
se se triitiva d < an(M)u^:iu d-: dei.l ai*, «i-n W 
dbr de Upis ou eiitiíuibsnco.   Tive   nnt   lli. 
explicar ludo drsde o  p'ioi:ipÍa,   <iizeudL-lh 
qne a cOite COIIVOCH por eetn íóimn para u üK 
iegointe,    uma   cenl>;aa   ds   indivíduos,   Jh 
amestridos, que tão ao piUcin, iedt''u] u fai- 
dB a dia k frsta uma msgaiQceu^is desusada 
e depois, quando upngam   aa réle^, m':liem b 
libre ii'um   armário,   recebem   uma  pdqii> C' 
grallBciiçBa e vBo psra cimA eiipfrar uma cnvt 
coDvoctçBo aij Btm d'i pifauo e du ticib tr, 

Eis blii o qus á a gmoJe libré de Pürlii(^nl. 
Cuuveobo que ijiu presls-iie ni riJ^uulu. Mi;.> 
pensando molhvr, acbj que é motivo pni 
el'gio. 

jCootind*]. 

B^aeeaõ o RãkatÊiãr qoe. dlvr a ais 
pravar, é • mesma que ladrar é slo aordtr I 

A «ida dDjots é pullies, a aaat dteuOM 
nlaüo aUtegadai, por lanto eteba a lax da 
a*ídeoeia péevaa e nao olamniaa, reuidadet 
a ato pbantBSsa*; não ãt pretenda, ainda no 
d(aabrocbe creatar a flfir da lei qoe tanto [«r- 
fama ds dimlo promítí, a qne cxpaigiadc-d, 
eanaegaíri rareficar, ou metao (>oti6eaT a 
OondtnaadB atmcspbera ParabjbuceSM. 

Talvrs, leja o senhor L^tnl naa das R*)- 
■■il qua, temendo, se deaprender de cqgátM 
aòú das petalaí, receia o ehoqne; oqce i 
talvet possível viau qne. o brando eiei*r das 
denaneias jfcse fsi«o .-emir. e por ie» i«nta, 
calDmoiBnac-a, prevenir qne tll* uiente-M 
airosa euafaee dcs. admiradores, rfgad» eem- 
pra pelo mor»! orvalho ! 

Aoaljieiocs agora ai doreias oo mana trates 
parque tem o senhor dentar Alecfaisds f^iia 
pataar seo es:nv|p, o senhor tenente esr^ntl 
Monre I 

Onusa alguma tem Kffri Jo o sanbor tenente 
coronel Monra do doutor juiz municipal, e in- 
vocamos o seu teatemuDho, certos de que, 
honrado como é sua asohoria, nã) corrobora- 
rá cem o aileaio aa aleívcsaa auetçO^a de seu 
gratuito • inopporiuao defensor. ^ 

Quanto k qoeeiSo o rph a na lógica, tem o 
senhor dr. Alcoforado comprido os seus deve- 
ras, jA acBUteUodc, jk regula ri aando os iate* 
reaaea doa pobrea orpblos, e nio estfc no alcan-. 
Ca dctjuii prevenir Blgunaibuaos a qoe se 
refere o censev de baixo mercado.^ sa reprova 
porque Di9 denuncia ¥ '''". "''    " 

Quanto a prisfljs ds facinurai) cumpre aa- 
ber->a que, oem que o doutor juiz municipal 
qDJseaaa Dluaapodeiia ter effectuado, jàque 
u deatacamenio contava apenaa eeís praçaii e 
(6 B trrs iiu quatro dias desta -parte fui elle 
elevada, e mediauti r^quisi{;lo do mesmo 
JDiz. 

Sobre julgameoto de réus presos leia o se- 
nhor Liberal m uovifsima reforma a veri qUc-, 
eataudo as teitemuobas em lugsr sabido e nSu 
sendo intimadas, essa car-^oeís inhibeojul* 
gameoto-dura lex   $ed legi$ I 

Quanto a mulher do f«odi>ogi), parace-uos 
que, o que quer o Liberalé fsndaogn, « fan* 
datifo muHã ratteiro, oeslt crença fazemos 
ponto ; tó desejando conhecer •• apreciar a 
dignidade do—rér—que ocolt''! nas dubras do 
snonymo lidra' c^m lauto srregaoho, e em- 
pratama Io para que—tirando a mascara en- 
cetes luarB, poriém de cavalheira ; diaculiu- 
loe provando 03 actos ceuenraveia do doutor 
Alcoforado na qualidade de juiz; paraquea 
opiniia publica, guiada pela (icíia da verda 
le, potaa aquilatar a probilade e honradez 
do juit, que, a Diiato turno fazemos o mesmv, 
a com a reaponsabiiídade d'um—oome, pr cu- 
raremos : 

J.ustifica' a improcedencia daa calumoiae e 
probidade docalumuiado ; a verdade tal tjUal 
Á; immutarel precaito de 

üioa «acia de iÜB|a«it 
Qoe não T»1un deis TIBUSU I 

Paist fôra rà unalh» 
A' meinaboi nao doa palha, 
I>o ciraô do Cuscmeiro 
Dãsnfio «o mundo inteiro. 

figo sun ))ui SQm t buU : 
Cm barão d» miofan catU'A 
Ut» Crèn dú meu quilate       '■ 
CotB poryunrat nio sõ bit«. 
Si delles fii eleiWrt-s 
G* porque os meus feitores 
Al^uDS ddies desse tafOt 
São chegiTlD par* tanto. 
Sou biri3 de bom taianoho ^- 
Nâo lou SrelU d'estmoho : 
Ou temos ella por cá 
O.u ningnem a tem por lá " 
B' aqui o meu traçado 
E' este o ponto obrigado 

r 

Passa fiSra vil canalha 
A' meirinboa não dou palha, 
Do cimo do Cuscuzeiro 
Desafio ao mundo inteiro. 

HORACIO COCLKfl. 

Leilão para o bospital de Yaríolosos 
A commiaslo encarregada do leill') de 

preDdaB^'^cujo produclo è deslinadn k di-spezas 
feitas com a eoòstrucçSo du leaareto de varias 
lesos desta cidade, previoe »a publico que ea- 
\k marcado o dia 7 de Uarço próximo ru'uro, 
U 8 buraa da uüiie, nu tiieiilro S. Joíé,' para 
es realizar aquelle acto de benelicencia.' 

A CümmisaSo recebe nté o ultimo momento 
ag prendas que forem àestiuadas a etss feaiim 
da Caridade. 

Slu P<i>ito, 13 de Fevereiro de 1880. 

Visconde de Três ltios> 
Antônio Aguiar de Barres. 
Antuuio Piulu do Bttgo Pieitaa. 
.Antônio Proo^t Ridovalbo. 
Nicolâu Queiroí, 
l)r. Ciemeoie Fali^So de SJUZB   [''ilbo 

NOTICIÁRIO 

Thebas, 29-2-80. 
Spamínondas. 

Lorena 

l3) A cOrte   é   mautida  ciui siaiplicíd-'!' 
Abstíveram-se muito acerlsdam'tiite de  fnzei 
revlv-^r aa tradiçOes de   prodigalidade nií^Kai 
e de pompa vB do reinada de D.  Joa'j   V.   IJ 
grandea cargos dn cdrie e dr;   palácio,   ninitu 
num"rosos, mus reduziduK por   uma   b. m   • u- 
teodld-accumulsçlo a um  p''queou LiiiL>'ti> 
de   titulares,  ee<:<ilhidos entre  AH  rnsíi nhue 
pt rsooKgena do reioo, efto ue do m ;riiuuju>mór 
de :B['i!Uo-m<ir, estri^airo-a.ór, ajudante  de 
campo do reí, mestre das o-remoaias,  cspiilo 
da irii>rda, camanutiií, etc,  intendente, ca- 
marÍBtaa e meslrea dos principea, edas dama 
de pslacio. 

SECÇÃO LIVRE 

Parahjkna 

Sr. redaetor. ^ Apparecen na Tribuna 
Librai ie ã7 do andante sob a F[igraiibe 
Parabjbuna a pseudônimo—I.i6mil; alguns 
ra&iseoi eoncebidis em mau vasctnso: cs 
qaaea tendem acrnauraro imparcial e illua- 
trado doutor juls municipal do termo o illBa- 
trissimo senhor Joaquim Guedex Aktforadd, 
e com quanto o seu autor aemaszaraúe.^.Bnío 
sdem faier oa covardes, todavia é jusio que, a 
opioilD publica flque sciente de uus : 

E' o seobof doutor Alecrorado um juiz reeto 
e probo, dotado de suBeienIa independência de 
Cflractar,.e digno por Icdoa os tíiuloa da toga 
nBgistratqueoccopa, auoeiando também á 
aen elevado caracter de jolzi fion trato ; 
filbo do aua nio vulgar edncaçio. 

O magistrado qoe toma por b^^e proes- 
dímento paalar seus actos pela leve qus dia- 
p9s dos pHsdjeadoa que tantoo sublimam, é^ 
com coosfliíi.Bcía de tnr preenchido e preencher 
sana defirsi^ aobrauceíro á, indo e A Iodos, • 
alheio a%ètqoinbas, eu avittantea sub-irJina 

.A'prefeDfa do Justo é sempre aguda farpa 
qoa fnáliga oftnerta, porem, o fófnodado 
alanisjHpB, nlo jwtiSea—descunteotamen 
to gera^ e prosfga oseabordoul<T Aleoforado 
oaseoda MMiadá qoj, «sus jur'B''i«Íaaados 
Jaetaa>MMAOMij^noadar.     .r,,^ L^. 

De volta ds minha viagem para esta, 
soube ^ue o sxm. presidente desta pro- 
víncia, mandou ao dr. engenheiro exami- 
nar o bomeslado da eitrada da Itajubã III... 

Não sei se isto é um sonho ou uma 
realidade que me foi annunciada pelos 
acontecimeolos actuaes, porque ainda, 
não ouvi do prcprio engenheiro ; todavia 
obriga-nie a fazer lhe uma pergunta: Po- 
deria s. 8, subir á serra sem que levasse a 
ferramenta precisa, facão e picareta para 
com a coadjuvaçâo desses instrumentos 
subir até o alto ^da serra no primeiro 
Purgatório ?íi.. 

Quando o dr. passou pelo segundo Pur- 
gatório, Dão lhe foi exigido pelos empre- 
gados da Barreira a taxa que se paga para 
a cooservaQãodo estadopeasimodaciuella 
estrada TI. ■ 

Não será essa estrada uma verdadeira 
rua oode,possa transitar o governo do 
vintém T... 

O que admira-me e que faz admirar a 
todos, é passar por essa estrada um illus- 
tre deputado mineiro, que este tem de- 
veres sagrados a cumprir com sua pro- 
víncia e com seus pobres votantes tro- 
peiros II.... 

S. ex. esquece-se desses deveres e 
lembra-se do sr. Soares I   Antes isso... 

Lorena, 19 de Fevereiro de 1880. 

O eympatMco da Retmião do bello. 

■,>á 
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ProlongameQto da Estrada do Oeste 

t' aqui o meu traçado, 
E' este o poDtj}. obrigado I 
Tenho tempera de aço 
Tudo quanto quero faço. 
Filadelplio dos graúdni 
Sd me lembro dos maudoa 
Quando pago tetujomíut 
Em tempos eleitoraes. 
Fora disso o meu desdém 
B' tudo quanto elles tem. 
Quem lida coin jomaieíro 
Liquida tudo i dinheiro 
EâcB desobrigado 
De qualqnerpsuoofMdO' 
Um boii/etní taes condições 
Deve dar satúifaçoes T 

Passa fora vil canalha 
A' meirínhos não dou palha, 
Do cimo do Ouscuuiro 
Deaifioao abundo. Ut^K,o. 

E* aqui o meo traçaob :   ' ''v'':^.£ 
B' eat« o ponto Qorígado !  '^M 
Tenho aqnt « «tM Mfflmarrf»*^'' 
Sou o ^uÍro,fói$o t tiuMd$, . ^' 
Desgraçado ao.meodigo ,      ; . 
Qne quizer làctar com migo I" 
Hade hBver-sec'uin dragio' 
Uo tamanho! d'om Bario 
Esperançado d*tccéBiò.{ 
Pelo qoal está .ppsseaao 
Qnem sio meõi.aBtagooistai.T 

.1.-      f :   .>W- 

.-■.■;>1 

AaaeiibléaPrBvIneial— Hiott-m  no 
expediente furaia Ifdos (.'S a'gniateK   requeri- 
mentos : 

Da d. Uaria Ciriliua du Prado,   profaíSora 
/publica de  DJU^í Córregos, pedindo apuaenta- 
dorÍB. 

Da Companhia Ituana, pediodi que o pri- 
vilegio coiicdido pela lei n. 11 de 26 de 
Uarço ái 1874, 6que au prolongamento doa 
ramaea que cootracioi:, atè a cidade de Bjtu- 
eatd e pedindo garantia de juroa de 7 */• P*^* 
o ramal í nidadu do Tísté. 

Fui também lido um uScio doasctutirio d'i 
güverao, fazendo vér » necessidade da aber- 
tura de uui credito de 6:0003 para occorrer ia 
deapüzss com a comm\SíB) de engenheiros en- 
cirrogada de eatudar n traçado para o pro- 
bogauiealo da lioba MauIÍatB> 

Purttm mais I.doa os   seguintes   prrjíctos : 
Dt cc'miu'e'&o de justiça reiogaud^j a lei 

u   4S de 29 de Uaç;jdd 1876. 
Da meiima commie^So, autoriaacdo o go 

verão a aposentar Fraociecu de Asais Pentea- 
do, eecritfti da sdministraçlo do registro de 
Sorocaba. 

Da commisaBu de iustrucçfto publica BUIO- 
rissndo o governo G despender aonualuiunte 
até 30:0008 com a coosttueçio de ed.flcioe 
para e^colaí, e estsbalecenio outras prufiden- 
cias. 

Oar. Assumpçaf, ubiaado urgencie, fun- 
■iamaoMu o eeguinte_pri.Íccto : 

aFica de hoje em diante sem tfFeita algum 
a aufiriaaçao concedida pelo governo prnvín- 
eialemofflcio deS ne Outubro da 1877 k 
CempBuhia Paulista para cobrar 8 rs. por 
kilo sobre mercadorirs de imporlaçio e ex- 
partaçio i;ua perc'?rrereu as suis linhas, e 
que se acbim d^-eiguadat  uo roe^mo   (fficio. 

Eutrandu-a* na urdam do dia, foram ap- 
pravadus em 1* discusíBo cs seguiatea prnj-:c- 
tua: 

N. 91 que autoriiB o govetno a pagar a 
Eduardo Ricci n que tlie fdr devido de cbras 
de const.'UCçBu e reparsçS j doa edifi^íos p^ra 
facolas na capílnl. 

N 137 que o 0« o lugar de partidor au 
termo da vilU da P»nba do Rio du   Peixe 

N.  116, treorf rindo da  fr>'gue(ia   da   Es 
cada para Ucgy dns Crutes, a fszenda de Ja'é 
ds Souza Mello Freire 

Eotrando em S' Jiscusül') o pMJecta n- 15, 
sobre aposenladuria da professara publica du 
Sorocabs, o ar. Mirtini da tiiiva ifferecerou 
uma emenda 'ibre vencimentos da mesma 

O sr, JoBo Florianu igualmente Lffeceu uma 
emenda autorlsando o giivaruo a apssentar o 
professor da Cabreúta, Manoel Uaitius da 
PooiaCB Hallo. 

O sr, Camilli OaviBi reqoateu que esta 
«mande fosse á respectiva comfflisjlo para 
dar parecer. 

Fallaram contra o requerimento os srs. 
Fsvreira Braga e JoÍa:Floriano. 

Procedendo-se á votaçlo foi o mesmo appro- 
vedo, 

O ar. firotero requareu que a emenda fussH 
destacada do pr j^eto, O   que fui   approvsdo. 

Cnlinuando a díscustlo do   pnj-etr,   (oi 
pprovado. 
Foram maia approvadoi em 3' díscuarlo OS 

irguintea projectoi, com varias emendas apra- 
sentadas : 

N. 40 qne crfia uma 3* cadeira da nrimeíraa 
latirea para o BI'XO feminiuo na Franca. 

{{. 6l| qoe concede lutarios para as igrejaa 
matrix de Franca e nutiaa. 

Km S* diicussloo dan. U, que conceda um 
aaooâs licença aa engenheiro   França Leite 

Batrande em 3* diaenislo o prnjueio n. 91, 
que eleva A villa a freguesia doa Qaaralhwi 
oar. Beis França apresentou orna emenda,' 
para que no lugar onda dia—Penha a suas 
aetiia»a -divlias—afcrraceote-se—a Juquerj 
com suai àctuaea divisas. 

Foi Bpprovado projecto e emenda. 
Bniratdo em 3* diaenaslo o projseto n. 80 

de 1878, quealevaá f egneaia a capalla de 
Santo Antônio do,Piabal,.fBi>bicÍpÍo da Sa- 
piyafa;-mirÍD, bsr.'ll«ftias da Silva apre- 
Mstoo amí aineoda, eleVKodo igoalmenis á 
fr^siiu as eaptllai da Ksplrilo  Santo da 

Forlsleia do m<inieipii de Lençdea, a ds S; 
Uanonl do de Bolucatú, e a,de S. Joté do 
Rio Novo, do de Rio fardo.  - ,;. . 

O ar. Itomeiro requeien que eeliís emendas 
fusa*m á kuiuOiSalu de rstatíetíca para dar- 
parecer, sem prejuíio da diícuJsKo da projejcto.:' 

O sr Martin dn Silva itbpugnou este re-7 
querimeoio, que foi sustentado pelu sr. Ro-' 
meirc. 

Paliaram ainda oa srs. Prccopío Usita •'- 
Joio Egydio. 

Procedendc-ee k votaçlo foi approvadoon*' 
querimeutb, bem como o projecio. 

Foi ainda approvadb em 3* diaeuealo o pro- 
jeeto o. 100, que eréa nm 2* cartório' de or- 
phloa tm Campinas, 

Dada a bois levaot'.;u-se a acsíloál 3 horss 
da tarde. 

Attmm d«   preal4èa«l«— Em  I* do 
corrente foram exoneradas as srgointea au- 
toridades policiaee: 

Suppleotes do delegado de Santos: 
l' Tenente Antônio Gabriel da Silva Sue-^ 

no, 
2* Alferes Benedicto Oonçalves de Figuei- 

^ledo. 
'^ Sabdelegado : ''   "^ 

' -Josã Augusto Pdrsira [ a p;dÍ-lo]'. 
Sapplantes: 
I* Antônio de Siqueira Callado [ a pddido). 
Supplente do aubdeiegaJi de S, Juíé do 

Bio Pardo : 
2*Vigi!atoJ.iédeLim-. í ^^', , 
Foram aomaad'}a :   '   '^^     ./. i.i., *   " 
Sapplentasdo díl-gado de.Santoi ; 
l*0aetuaI3*, tenente Q^ValdoÚaldiDo da 

Silva. ■-'.:>■ 
a* José Moreira da Silva.       ..   . 
3* Josá Frsneisc] de Moraes. 
Subdelegado : 
Guilherme Liborio Fieire. 
Suppieotei : 
1* Uaocel Altes da Silva. 
2* Antjnio José da Silva Bastos Juoiur. 
3* Jaio Joaquim da Silva Guerra. 
—Promotor publico da comarca de Cacou- 

de, o bacharel Fraociico Joié Ojnçalreã Agra 
Natto. 

—lospsctor do diatricto de villa dó Cru- 
teiro, Manoel Nunes Duarte. 

—Dito da freguesia do Briz, t^uenle-coru- 
nel Jcaá Rodrigues de Toledo a Silva. ^i^;:'^ 

—Foi concedida ao bucharel B;i>nq 0'Co-"^ 
nor ds Csmsrgj Dsuotrc, promotor'puíjlíeo da 
comarca de Jundíahy. dije meieea da  licença 
para traUr de auas>úie. 

Viagem ile explorsiçC* — O ^r. pre- 
aidenie da provincia seguiu hotalem' para o 
Rio-Clarn, acompanhada do ar. birlodo Pi- 
nhal eoutroü. 

0')nsta-Dos que o fim denta viagem é ex- 
plorar o luireiiu qU'i tem de ser atravessado 
pelo traÇado do prolongamento da estrada 
Panüita para S. Cflos do Pinhal, e Sobre o 
qual «siá pmdenle unii ruclsmaçlo daquella 
barlo,  , 

m 

Linha 4e bamda — TenJo havido ec- 
cftrdo entre o repreaeoianto da companhia 
Garris de Ferro e o advogado da camaça mu- 
aictpali vae sv-r coatiauado o asientsmsnto de 
trilhos que foi embargaJo. 

A companhia tomou a übrigaçlo de calçar 
tudoaos desvios e u liubt uo cruiamea[^> das 
ruas. 

/^i---'-'-/^-'^:ãJrí-'^'i:'':.i&-l';'i^^-^h-^^^^^ 

Ü-^ 

GertssaDiia — A d» bonlt-m,   n. 18, trás 
seguiaie : 
A (frandfl natunlisBÇlo. A Coniíttuinfe. 

Noticiário [Boa colheita du bíapo de Auran. 
Promotor publico. Ounsrlho da Estado, Mais 
impostos, BUrada de ferro Psolista. Carea- 
tia, Ainda um assiaainsto- Correrías de iu- 
dioe. Falhcimentu do ar. Haertal. Mais um 
suicídio. Eduardo e H-nrique Laemmert. 
Privilegia), Commercio e Navegaçlo, Pre;.ja 
do mercado, Fulhetim e annuocios, 

.   PuMieafSeo—Recebamos  da   eftrie oa 
stguÍQt>:s ioiereSDaolee e eprecíaveis jocnaes : 

ReTÍ:iiB  lUustrada o.  197 do 5' sano. 
Rivtatn Musicai n, 5 du 2* auQO, 
Agradecemos. . ' - 

Voraeaba—R^tirou-ae daquella cidade 
para ma capital o tr. Gaorge Oittererj che- 
fe do trafego da cmpanhia Sorocabsoá. 

—No dia 27 do (lesfado falleceu Tepeutina- 
menti s sra, d. Maria RitaGsIvIo. 

—Apressotíu-se a 27 ao dr. juiz municipal 
do termu efoí recolhida á prlaBo o ari Joa- 
quim Uoodego, pronunciado como ine>ir80 
aes penas do Hrt. 23Sdo*>codigo crMÍoai oa 
ralUucia de Heitor Birbost Ã Comp. 

Lotaria pravlneial — Hoje, noluf^ar 
e horas do costume, aeri extrahida a 2* quar- 
ta parte da 23* loteria da província. 

Chuva (orretifllai— U-se   ng Dtarto 
dt Santot da 2 : 

■ Na noita de 28 para 29 do  mst proxiuia ' 
passado cahlram sobra a noata cidade  formi- 
dáveis batrgBi ds sgoa e ama forte e prolua- 
gada troioada. 

A força das agnaa qne desciam do Monte- 
Serrat fes com qjw desabasse ama parta delia 
subrs es obras Ummamenie feitas junto k caí-    ' 
xa d agUB do Itoroid ■ qa« tanto embBlleza- 
ram aqúells Ingar; algum^arfoíes e uma 
enorme pedra rolaram   também pelo morro 
abaixe, 

Na rnads S. Leopoldo cahlu uma grandá 
parte de am muro psrleoceote a s. ne, o aí. 
Barlo da Vergueiro. 

Naa ruBi próximas ao morro via-se grande 
quantidade de saibro que as águas ttuham 
traieldo. 

Na lUB de Santo Antônio, am alguosa ca- 
sas, a aguB subiu a um e dous palmos de al- 
lora, pcrque as buccas.^'de lobo nlo davam 
vasio á prodigiosa quantidade d'agaa qu» da 
todos cs ladoB afflaia, ■    -     ■,;    . 

A câmara municipal preslsria om.boib ssr-^ 
vfço desviando deste punto   parte' dsaagdaB 
pluviaes que arodem ali,  oo  dando-lhe.mais 
frBDca fibida ; para evitar qne ds fntflro se 
reproduiam aa inonpdafOes a qat t»'»fe< 
rimos. ■   ■-^■.-•^:!:'.: 

No edIGcIo da OUVB alfsadrga .Mhlram 
doua raios, qns, devido ao pára rate, nlo eaO' 
aaran damno algom; -UTí-- ->■..-. - 

Na espdla do Monte S^rraté esblram tsm- 
b«m dous. üm delira íLlroo3(íiiÍ'iÍ8ÍÍ,ji;Beii» 
ds parle ea qne reiids o sr.JJnrtíno.Amplio 

■I, - '• """^ " "l""'» rtl" eom a^e fa- 
mília, oITsndendodaaa soas filbaa e nttfa se- 
nhora, qoa felismsDte se aebsm fdra ds psri- 
fo, isbiado, «epolsdo ItKfirilr a)^H9iiri< 



.^^ 

1"  III 
gos Dei» pirlB do edifldo, ptla  «loelr 
ohiQdo ■ reapeotl» pifi^e - 

O ir. Joiqulffl Slbelro da Sflra Porto, to 
faraeiro do boipllfel,e ■ml^o do, ir, ADIBIíD 

MTíindtde, logoqui .teye cÒDhécIiniDlo do 
fiOto, apeiir di grunda chuva qus ainda 
MbU, paia \i le dlríg-iu eoro «Igumia Dutras 
l^uf, empregadaa do hoepita], 9 prestou-lhe 
lodoiçiioccoTrcB que QBIU occiflilo.Bra poi. 
únl, floaduilndo para aqn^U» «ubtleoliDèD- 
tonmaaumeiilDaa;»' 

— A meaoia folha ,Í9   hoalsD,  aeorca- 
■■ OflDU ! ■ ■ ■      ■:'.'■_ ":-'^\^ :•.■' ■■■       ■■-■■ 

«.ÜHiPiBizno iToaoií—boDi rslaglo ao 
neto do deamoronamaoto que aa deu no do- 
mlDgD, Deits ohbfarli. «abemoa que neiga oa< 
eaillD icbavam-aa ali t]güâiaa pessoal, e en- 
tr^ «laii doua meainua, qae 8>liiDdo de' uma 
graada altura afim de não ficireiii debaiio do 
aterro,/flcounD dellet; fllho dó' portu^uei 
Antônio de Almeida, com o quulxo quebrado, 
nlotindo □ outro aaiTrido leaSo alguma. > 

OMela«ParacDMy-.E'(aDt«aMbun 
aaDfliadamel  naquella   republica,  qiie  al- 
gum eipltalistaa   panaB') eatabehaer  euge- 
oboa^ara extra^ii dolU o   aasucar. 

O mal que ae eztraha m cumpaulia da ca* 
pitai é:0'oiidusido para a eldaile em grande 
numero dá aarretea.' 

A ultima rame^aa deate qiia alíi cliegou f <) 
' traoaportada por triats e cmao   carretaa. 

Ornada Ivllao de imolhiidos-H j' 
irua da ConatltuifSoà. 1., t^m lugnr um 
laporlaute laillit áa aecc a é mulli>idca qu<' 
fimar. Rubarto Taiar<<a por ordem dii ar. 
VÍee-CjD8iil Pjrtug-iji-í, e ptr* ljquiiJi>(Sii du 
•xpoliodo aubdlio Úxtiinna Nimea da SíITB. 
A Taoda começa áa 10 1/2 boraa. 

Tremsroa de terra—Dizam   .Ia   ilU 
daOuba que DO dia l" do paa^arlu h'iuva noto 
tratnor de tarra om Yualu-Abaj", maa eau 
deaaatra gra*u, 

Gm Portugal tambum Louie um treinar do 
tarrd em Oliveira de AzameU, que feüzracule 
Ofto produsiu grandea esiragoa. 

HaUaa—PJIU 6'C«1 do oort^ foram mul- 
ta d ua : 

Loipoidu ái tii, C ciiairu di) narro n. 2 «m 
SOIOOO pir iufracçQ. do art. 200 § l' a 3' d > 
ragulameotu polieiHl. 

Pitgju amigiTuloiaule. BaCAbeu ordem da 
prleAo por loaultir o guarda do poe>o, 

Rimlo da tal, pci lafracçAo do art. 30 em 
80^000 por eacarar o atterralo de SiDt'AiiDa 
e o Areali 

SimSoCárrassi.em lOSOOO, irt.l? do rrgu* 
lamento policial, par vir saatado iioe varaje 
da'carroça—pigou amigurelmeDle an cr. pro- 
curador. 

•}■■■'. 

„ -íft 

Benedioti Maria da COQC«íçBO Bueno, 10 
sDDoa, <!«aaila   Eciampvla 

Carulioa Maria de Jeius Àlf ss, 63 aanoi, 
loltelrai EoterocoUteatüiica.':: ■ . '-/r' 
:   Tbereia, 4 mezaa,  Stha Ipgfltluia' da Frab- 
ciaaoMiDoel da'lCuBta.  Oitharro auffucante. 

SECÇÃO COMHERClAt 

Onixa Bounomioa e Mtrnte ile 80c- 
«•rre—O motimeuto do dia 8 ds Harço, 
foi o Beguinte : 

Oaixa Econômica 

20 Entradaadedupuelto. 
4 Retiradtta d'" Jíioa.. 

7258000 
9618019 

Monte de So^rorro 

"^ 

& Binpra^timoa sjbr^' peuhorea. 2588000 
2 Reaj-ãtél dd düjj.  4908000 

'Mata* expedidaai hojer- Itecebem-ie 
DO correio, até 8 boraa dii manhBjormtoa u 
lmpreaai.'8, até 8 1/2 regletradoB e até 9 horaa 
oarUaordJDariaa para Cauipions, íil'igy-mi- 
ilm. Amparo, Araraa, Iiú, ladaiatubt, JUD- 
dlaby, Riu Claro, Piraclcabit, Limeira, Gapi- 
Tary, Ilatiba, PiraaaunuagB, finlém, Eataçao 
de Jiguir;, Itaycy, Salt? da Itú, Uogy' 
Quaiaú, Caaa Branca, Mootti-Mór S. Pedri', 
Sabta Barbara e Cabreuva. 

At6 5 horaa da turd» regiatradoa <i atS 6, 
eartaa a jornaea para Mogy das Crtiien, Oue- 
rareiua, Jacareby, S. Josà, Caçapava, Tau- 
faaté. PÍDdamoubaugsba, Rozuira, Appareci- 
da, Ouaratlnguetà, Loreoa, BanaDal, Bar- 
retroa; SiWeiraa, Arãaa, Plobelroa, Qudus, 
Barra [ MauBa^ Razendé, CruiRiro, Sdpé, 
FòimoBo, GapltBo' UíSr, Oacbòaira, CdrtP, 
Piquete. SaiitoB, S. Víceute, Campleaj, Juu- 
dialiy, S. Roque, So'0(!aba e IpaoSma. 

Matadouro pablieo—Foram abaUdia dunnle 
• mei Onda, ai seguintea lezei; 

No dii l,.29,iezei. 
No.dii 3, 31 reiaa. ; . 
No dia 8, se reiei: - 
flo dia 4, 28 reiei. 
No dia 5, Zl lezei. 
No dia 6, 31 rezei. 
No dia 7, 35 lezei. 
No dia 8, 27 rezei. 
No dii 9, 31 rezea. 
No dia 10, 23 rezea. 
No dia 11, a7 rezei. 
No dia ia, 23 rezei. 
Nojdia 13, 31 reiei. 
No dia 11, 30 teiei. 
No dia 15, 26 reiai. 
No dia IS, 29 rezei. 
No dia 11, 28 rezei. 
No dU 18, 30 leiea. 
No dia 1», 23 rezei. 
No dia 20, 33 rem. 
No dia 21, 30 rezei. 
No dia 23, 26 rezei. 
No dia 23, 21) reiei, 
No dia 21, ai lezei. 
No dia 35, 29 rezei, 
No dU 30, 24 rezei. 
No dia 27, 33 lezei. 
No dii 28, 31 razei, 
No dia 29, SQ rezea. 

Forun abatldude l.*a.99,de FeTiralro fiado, 833 
rezei, a labar: .';-' 

De Antônio Hanoal Horelra de Camargo ... 161 
Da Joio PadTO Cuneri  183 
Do t^oiili & Fatteiri  81 
De Joié Dominguei Frade  23 
I>e Fernando de UelIo  15 
Da Amaro  Griade  29 
Hanriqaa Knflppel-  29 
Da Joal F. delÁIoielda  339 

, .'/^   .■■■■, M3 

..  intODió de'Borba  Cujo a Coatodio da 
I HaaaiBeato d«lj(fnD a proflislo. 

Vi. .MliaBrfa — Foram aBpultadoi ne eem!- 
. .t^Urlo mubiotpal oa aagalotea cadarerea ; 

.;...,.T;. Dia 1^ de Haiço :' 
■   Juéqfiai Hatqaea Pereira* SBaDnoatióI- 
teÍrd,:fallaeido no boapllal de 8. Joaquim. 
Slliboae do Igadu. - 

TbVfflMJ/HiIléirBVfállecIdé nohpapltalda 
^, éaiidMllííàirabercnloaai .•'■ 
.\.':-j^í&ftm:UoHua doafaDlce,- 88anDoa,«ol- 

;ÍUi|^%IIeeÍdo DO boipilai de caridade. Paao- 
-'mdpla.'. í ■ 

- Amaro Pardra da Slln, 00 anünf/atlMiro. 

Santoa Hereado  da 

IDê nono eorríiptm4tMli] 

■- •' Saotoi, 28dePevarelrodi 1880: 

Daraota o mez de Fefáreíro foi nnlto ÍTTegular 
o taoTlmento do oiercado de a»íé. 

Até o dia 18, veadaram-ie 69,000 iacaii'da aaré 
anoaultimoi diia 11,000 aacaii, aommando a to. 
»i»ldada daa veiidaa rasliaadaa neate max em 
82,000 aaoeaa. 

Duraata OB prloifliroa diia TlBoraram as aeauin- 
tea catagOaa por 10 kiloa i 

BuperioreB 
Bane . . 
Rigulirai 
UrdlaarioB 

a flnoB. 51600 
51000 
11100 
afioo 

51800 
61100 
lÍBOO 
IgOOO 

Eates presoB Bustontaritm es por altruoe dla«, eo- 
brevlndo porám a InterrupçEo do trafego da estra- 
da de ferro, e a QOIIOIB que no principio ae eipa- 
Ifaou da que nlo «oria mutibelecldo iieetaa tree 
oíDzee. e clEfrando naaaa oocnalSo notlalaii desfa- 
voraveia ãos Eslídoa-Unidõa e Burop» flrmarsm-ae 
OH posHuidoroa. exigindo prDçna um pouòo mula 
altoB, ans quni:» reBlinaram-aFi alaumeB vaiidaB 
pari immediati) embarque, entu rnefliarn porárn foi 
momentânea, oahinda o niBrcado em aparhla em 
rsíSo dsB exlgencina esggendBB dos posauIdoraB, 
9 fectia cilmu e aem procura. - ' , ' 
> A éiisteooia d arcada em ceroa dê ISÒ.OOO lac- 
OiS-      i>-'     ■ ■■ '       ■ •■-■:    ■■•- '■>■ 

DIVIDIRAM-SE os ltUII;lRQUUS HO tlBZ DB 1'BÍBHB1B0 
RHTliE OS 8B(1UITB9 BXPORTADOilliH 

Zerrentier BQlow & C.    .    . 
D. pDZoIdt&U  
Th.  ■Wilie&C  
Le Cucq Oardíiar & C.    ,    , 
Kero Hsyn &C  
Otto Helm & Ò. auceéseorâB. 
Q. Backheuser  
AntanJD Pronst Bodovalbo , 
Holwortb/ b Gllie.   ,    .    , 
Vockerodt & G  
M. A. I'arrB<r«daSllta&C.. 
Leite Cama & C. , , , 
J. Bradaaw & U . .' . , 
H. A. Bitteneourt ■ , . . 
a, J. R. Azeredo &0.J. . 
Matbiaa Coata . .'.-.. .'\ . 
B. WaralBoasC;.^,-. ''itf . 
J. Ford &C. v. .„■■ ■;:,'.^/. 
Ulveraos  . •V-rí 

Cabotagem 

eaccae. 
19,388 
13.209 
8,710 
8.507 
5,100 
4.721 
4,3% 
3,911 

.3,000 
2,822 
1.131 
1,483 
1.145 
1,000 

856 
T29 
097 
4U 
488 

82,855 
537 

83,892 

o C\PÍÍ EXPORTADO DO PORCO DE SANTOS DUBANTU 
O UEZ DB 1'BVBRBinO DE 18S0 TEVK O 9B0UJKTE 
DESTINO : 

Hamburgo       43.003 BBCEOB 
Antuérpia         17.13Q aaccoa 
Havre         7.Hi5aBCSDa 
LOOdrOB  2.138  BBCCOB 
SoiithflmptnQ    ,    ,    ,    ,    . 1.220 aaccQs 
Canai & ordem  1.50U anòGoa 
Lisboa à ordem    .... 3.500 üaccos 
Amsterdam  500 aacocs 
Bremeu  211 laccae 

82.855 aaocae 

Cabotagem ...."].. 537 

83.3ffii 

Hercndo do Bto 

Hfo, 2 de MarjodB ISSO: 

O noaao mercado de oifá coatíDúi aem movi- 
mealo eaporando oa GODOpradores o rBiultado do 
leliKo hollaodez quo dare ter lugar imanhK. 

Existência veriücida — 140,000 aaoeaa. 

Entrada) deoafé nullBB. 

Cafi-Vtüina liontara -^,000 aaecaa. 

Vrtqoa por 10 kiloi 1 
!• boa  
!• ordinária.   ...... 

Exiatenoia - 123,000 saocaa. 

58959 
59350 

a ÚSOSO 
a 68550 

üBmbiüB tt 90 d/v. 
iíubie Landrea bancário 33 1/8 d. 
Sobro Londres pirticultr 23 1/8 d. 
Sobra Paria bine>ria411 rB, por franco. 
Sobre Paris particular 409 ia.  por franco. 
Sobre Hamburgo bancário 510 rs. maroo banco, 

Sobaranoa 10S7S0, 

y MERCADO DE S. PAULO 
// 
TABELLA doa precoi porque foram rendidoi 

geoeroí eutridoi nonlem na reapectiTB I'ra;a 

•ixaaoB 

0»fí .    . . 
Foucinho. . 
Arroz'.    . . 
BiUliDba. . 
SeUU doM . 
Farinha , , 
UlM de mllbo 
Fellio.   , . 
Fobi .    ■ . 
Hitbo.    . • 
Poltilho . . 
Cift .    . . 
Aipin.   . . 
UaIlioliM, . 
LelUlia   . . 
Oroa .    . . 

taafoi 

t 

lOjOUO 
t« 
I 

^«lOOO 

6i009 
s 

21000 
lO.OüO 
f 

'eao 

t600 
I 

I 

12Í000 
44000 

8!S0A 
3'5'iíl 
elooo ■ 
2!40D 
I 
I 
8 
8730 
I. , 

Cidi 15 kllea 
■ B • 
> 50 litros 
■ •   > 
■ 1   > 
t ' ■   • 
■ ■    * 
• SI 
■ 3       * 

* I      > 
■ »      * 
■ oArtri 

uiaa 
uin 
'dutit' 
UD 

EDITAES 
IL 

Poiajdonfo  oa aaus lancei,   oeudij a  Aieama 
praça áa 11 bores em puniu dee^e dia o eatra 
gue us BDimaei é quüin   mala der^ ,ludo para 
cumprimerjtoidoa arti. 63 $l''é 73 do ciidigo 
de pust'jrnBde'31 deUBladé 1876, 

„    ■■  ■"      ■ ."■;    ^■■'■.'^■'^. '■ ; ■, 

8. JTa.ulo, 4 de Março Mu   1880.—O Aieal 
do Dorlé da Sé, Alfredo Üt Atevddo. :   c Ü-l 

': De ordem da çamara muDicipal da cii'pllar, 
pára cuoiprlmeDto da lei' faço publico qtie 
foram apurebeudidoi e reoolbidoa ao:d»oiito 
pobliBoatloá rna Formoii; oa aDlmüée [ae- 
gulntea, e todoe por infracçao do arl. 73 e 
aeua paragraphos ;   ^  ^'.-,', i,:  ..,. 

Uma TBcea p-quéoa, ' preta,  ohifrea finoa, 
plulada lia barriga, .Beta ajarça B'lguiBi, 

Uma vitelIiubaprélR^-fãicl 00 lombo. 

Chamo poríáDtõ, q um''«obre tia'meamoa, 
diroitn tirer para. oó> Imprarogavel prasb 
da trea dias Viram racIamal-oa.aaiiafitzeDdo aa 
multaa e deapeaas, aob putiu de fiuduopraáõ 
Irem oa meamoa em. b«Bt« puLllca pur coro 
edital de praça, pHrB,iatiafaçao da lei e dea> 
peiaa. -'    --■ 

S. Paulo, 8 de Úárçu de 1880.—O fiscal 
do Dorte, C'}iisulBçaoeSBàta Bphigdnia, il 
fredo de ÁziOido '■,-■■.■       \,   c  8-1 

-GR 

'^4- 

O doutor BellarmÍDo Peregrino .da Oama^ 
e Mellü.juiz dodireito.deorphâòB neg- 
ta iinperiíil cidade''-'dô" "Si- Pàúlto, por 
Sua Magestude o linperador, que Deus 
guarde, fite. '; ''   ,   ' ■> 

Paço Kaher aos quo o prcKCule edital 
vireu), ou dclle noticia liyoreip, que o 
porteiro deste Juizo iüíé SebMtiào Pe- 
reira, ou q iem suas vcüGs fiV,iT, hude 
trazer a publico pregão de venda e arre- 
matação, por espaço de vinte diaa con- 
secutivos, excepto 03' dias santificados e 
feriados, uma morada de casa térrea de 
uma porta^e uma j*nella, sita na rua do 
Quartel número vinte e uni. dividindo 
pelo lado direito coma propriedade de 
Duna Frauoisca de Siqueira, pelo es 
querda com casa do tenente coronel José 
Tbcodoro Xavier, e pelos fundos com 
casa do senador Souza Queirox, avaliada 
por doua contos trezentos mil réis. 

Esta caea vai a praça a requerimento 
de Beruarda Maria da Aiinunciaçao por 
GÍ como herdeira e inventariainente e por 
parte dos herdeiros JoSo Domiogues da 
Silva e do menor Augusti^, como procu- 
radora do tutor Dato do dito menor por 
fallecimento de seus país João Rodrigues 
da Silva o Marcollina Autonia de Jesus. 

Convido, portanto, a todos os iuteres- 
sados para offerecérem seu8''lanços ao 
dito porteiro nos diaa de pregão ou nas 
trea praças do ostylo que se farão nos 
dias, lugar e hora para leso doatinados. 
E para geral conhecimento mandei lavrar 
este e mais dois de igual theor. para 
serem um dellcs affisado no lugar do 
costume, e os mais publicados pela im- 
prensa. Dado e passado nesta imperial 
cida-áe de S. Paulo aos dois dias do mez 
de Março de 1880. 

Edital de praça da casa da rua do 
Quartel numero vinte e um, pertencente 
aoB herdfíiros dos finadoa João Rodrigues 
da Sdvit o Marcellina Aotonia de Jeaus. 

Para vossa excellencia ver e assiguar. 
E eu Manoel Joaquim do Toledo escrivão 
de orphsos o subscrevi. 3 —l 

Bellarmmo Peregrino da Gama e fllelh. 

'■''■'r ■■■'■ ^'í.,'-¥f ■ Oaoiisáa braucal^, dpjzla 308,6Ò8'a'ÔOJOOO'i 
Dltaa de cOieft, dutia SaS e 408ÕOO; 
Oaaimlra de cOiaa, coTado 28000. ''l'- 

;DIIa prfftft,;'r«ndD ífSOO e IffSOO- v^       >■'. 
:CaiaaB'd«-l]olw. ::'v^.: ■ ■."-■■■//■^ ^' 
Baptíatta de Unho, SiiH,    . y:■■■'■■■ 
ObltBB frabceiaa para todo preço. - ' '' \ 
LSs moderuBi de todaa aa qualidadei. ■      "■ 
MeriDÓ preto, corado SOO, 18200, II600, 11800 ,e 2|400: 
AIpscHa prftBB. 
Mi^rlm, peca 38400. 48.6ÍI, 08 é78i|)Ò!0.   '    .^;';! ^   '< 
Algodão, p^ça 11500,28,28300, »l600e8$60(>:'^' ^ '■ 
LJDbo IJiQ áetòíti.      ■:'■       ■ i ■■'> ', i)"y'iU'''\    -')',:'■■ 
Cbalusde t(jdBaaequalidaíi/)B.  '■■'■■■'J-*"■'■"■■'■'Vrí -irí.:^-. 
Linhü e'aDda de cftríF, u>S^^^{'H^ík:SÜs;-t^:SM-=t 
Nolireia preta.    ' ■■■ 

^V 

■: -M 

ToileWchiide xadrw. ■ -  ■   '-     ■•'■■'■■".■■ ■■i''-':,-/. 
, Colxaa, oxford, brim, erelone e muitca outroa ártl^oi!';-'' 

■ví'i.'.i  '':. 

^-■vêf- ':^kãÈÉ 

■M 

Bom,    Bonito   è 
i: ;?È;;;:í.i:i--3'~"^!-"'.ri;'J 

.V.LM 

B-RUID! 
e 

(irazaD e I. 
-!ífe. 

-■ '■■.^:!-y' 

Tem a honra de participarão respeitável publico e á sua numerosa fre^uezia, 
*aoto da capital como do interior, que receberán. um lindo e variado Bortimeoto' 
de fazendas pretas e enfeites de vestidos para as festas da:'fe    '^    ■ í  i-*: > 

IMlIal áe Praça 
íí ■ ,. .     . 

;' Dá ordem da câmara Buoielpal da capital, 
TÍIIO ter-aa fiodadu o praaopara a ractamiçlo 
dua asiniBMreciilhidoi a dfpoiiln, eoQiiBDtr 
d a eJíiaaa jk pubtieadoa DD Cçrrtt« Paütiita' 
no do* ^laa 1, 3 e 3, cuju? kofiQaM i|a ; 

Uma biau do melo e uma dUa grande} cò- 
Joa ilgaaaa Jfc ae eapaeilcoti' noa referido* adi- 
tata ; convido .qaea ooa maimoa queira laor 
{a>:/iwn vir Mft«if*ir~a/(^ihí corrente mii 
Éa'pof IH do"pa(»'dâ:«áaan.p«ra 6ff«reéer ao 
poileiio i* meima Aotoalo Franciies da SiUa 

No Marco da Meia Légua, DO Braz. em 
frente a terrenos do sr. Teixeira de Car- 
valho, vendem-se excelientes terrenos a 
30;S) a braça com 25 a 30 de fundo ; para 
informações comosr. Manoel P. da Sil- 
veira, em frente ao ponto terminal da 
linba dos bonds, no Braz, ou no Café 
Americano, aonde pede ser vista aplanta. 

■"'S^õcr^^oo 
Pelo preço acima se vende uma casa 

de am lance, retocada e empapelada de 
novo, com bons commodos e bom quin 
tal, sita na rua da Boa Viata o. 22, lugar 
por onde passão as procissões, dá de 
aluguel SOjSOOO rs. mensaes; para ratar 
no escriptorio, canto do Collegio n- 8. 

CAlt.)     3-1 

'?. yi-   ■■'■■ 

No districto do muaicípio de Brotas, 
ua serra do Uourado. duas fazendas an- 
nexas, já divididan, contendo'mil e du- 
zentos alqueire) de terras roxas de supe- 
rior qualidade, sendo S50 alqueires livres 
de geada ; tem 120 mil pés de café plan- 
tados, dos quaes 60 mil pés ji eatâo for- 
mados e o restante á formar ae; contem 
maisduas moradas de casa, macbinapara 
beneficiar café, grandes paióes ate, etc. 

Parainfor^iiaçiiaB; em Santos, ossrs. 
Viuva Lemos & Irmão e em S. Paulo o 
sr. capitão Antônio Joaquim do Souza 
Pinheiro. ^ 

Quem pretender dirija-se .'em-Brotu a 
Francisco Antônio Simões.  . $_1 :. 

Vende se barato, um coupê novo, com 
todos os pertences, sendo os arreios de 
prata,iivleia. Trata-ae no Kiosque da Rua 
dojmperaãor a. S, ou Rua da Boa Morte 

' Irelz-Solio 
S..:PAüLQ-;«;»,;... 

■.■"   ' ■     - ■',. ■.: X.1' ?.- ir r. - ' 
■   í:-:-.: .  ■  "í.H   -v V 

A» f«ria8':dãlta colIrKlo eoiHçailo a   8 de 
Uàrãbe térmfHrlo •; 18 da^ÃbrlI.: 

j_8 r'li*Mortí$'Sihn.'\: 

Carantimo.'; a nossos freguezes que faremos sempre todos os nossos esforços 
para continuar a merecer a confiança com-que temos sido honradas até hoje, quer 

promptidão, quer pelos preços razoáveis tanto para as obras feitas como para 
as encomaiendas. ^ 

As aanunciantes também teem um lindo sortlffl^into de ehapéos, áasicà: como os 
preparam do encommenda com toda a brevidade. -j ■ , 

iSAISON 
99—Acia da Imperaiti^ 

.■■.t:í..í-.J 

■■■■-m 

i 

■. ■ .-^ 

20-7   (ínt.) 

Procurador 
Benodiçtu Peneira França, com l-ng» pra- 

ttca de ctibrançae, a com a idonaldade preci- 
sas, encurrega-au por módica o rtiaoavel cum- 
miaaSa do receber tettraa, coulae e o ijue ffir 
detido k medico, bem como de cobrir tilu- 
frueis de CBSRB U peraoie as reparliçOsa geraee 
e provinciaea, pagar impcaina deTiJua e ta- 
xes de escraTüi", eucarrfganJu-sQ muia da ob- 
ter filbae curridae, ccrtldOou do baptianio, e 
promover n andamento de papaia Dojoizo de 
orphRoH. Póiie eer procurado na rua do Im- 
perador n. 23, daa 8 kt <0 boraa da mnubS, e 
diis2ia 3 da tarde. 8-6 

o ADVOGADO 

Alberto Bezamat 
Es^-rittoflí'—Rua da Impe alris 

n. 37. 
ReaideDcJH—Rua   do   Burlln  de 

Itapotioiuga. 

PRECISA-SE de um hortelAo a que também 
entenda dn jardim ;   para tratar na rua do 

Commercio n. 30. 5—3 

Theatro S. 
^■. 

^r, 

Companhia Dramática 
KUPRKZA 

'j' 

l 11 
DIBBCTOB OE SCBNA K EHSAIIDOK ' 

»•. GKCJ^l.BREIHO 
tíMi '*;u-^ -^. ... 

Acha*!* èm enealoa para subir á acena na 
pniínia lemana e psla primeira vei neata 
cipíial, O grande e importaiiiiaslmo drama 
em 1 proIogo.S acioi e 7 quadros, traduafdõ 
do fraucei pela diatiocla acHll-^ 

Ànna Chaves Gwmaraes 
/ Ví^' 

o* «aipraiarleB eovldarlo todoioa esforços 
ao (tu ■leaocBBfimde apreBaalarem ao pa 
bllco d»ata capital op melfaorea drenai, a on 
bom elanco:da arliita*;.   '. íítr''.:. 'Ifí 

Al encoBOtaüiaide cam^ratet ao^patto dai^? 
.1*..,    IR.- ^.v^;.,.-";■->.;., ■  \:,.:'^    Y.\\a-i 

E§fiasidriil8 
d) poriaa, jaDéllaa, vensziaoàa • o^xilbog d« 

todos os goatoe e qaalIdadM 

ABSIM COUO 

Huatbos, forroa, cimalhaa, eordffeao-moldaraa 
ubra garantida por aer fabricada ao eatabele- 
uimento a vapor dos annuDalantas uaO&rte, 
Rua do Vlaconde de Itauna n. 8 

CAU.   FILUL 

RUA DE 5. BENTO N. 69,. S. .PAULO 

Begbie & Comp. ,6^ 
Engenheiros e construclores 

■"■..■.■■! 

:1 
''.■■:já 

1- u 

A' ULTIMA HORA IA ■■>--ii ■ H ■ .-;■> 

' '.ií 
■ . l!j 

■ 1 
!■.' ir 

^■1 ■■■■■.■íi; 
i'   il; ■".-■U,'-í 

' ■ ■.■L''.'--.^'' 

;í-v'v. 
u3i::-^l-r 

uolie HoDleoi 10 dtpoia' daa dei boraa é% 
pudemoB obter oajoroaeada cOrta. > 

A bora (So adiantada apaaaa.dBnos 
goiote: 

— Na mairugada de 3 den-ie em Petro- 
põlia umdaeastra.    Cob'aa ohuvãt eabln a 

«  M* 

barranca Bòbré a qaal eatava ediSéada' a eaè|lí,\^ 
linde BB Imprimia o"«IIarcaniÍl.> ;  ficando "^' 
grande parte do edlficio éta minai,' pareceu 
um bomam a flearan feridoa dóti.      -,, 

A,"'.^.'') 

^ 

No dia U* do corrente sepaliaran^aa 18 
pnaoia Tietimaa da febra anaralla. 

■-'v:/^ 

^ 

Oídla s. I6i 

"■ ■■ i. ■ 5,1   ■", WBÉiBiiSM ' 

BSRUU, 1 4« Hytfo, 

'Cams{ott,-BO--parliaéBto''iirititfait'^\a -Ai^f^ 
laeto de Isl pMtnlò (àá atia -^^^ 

gn«(rtV'')í9elllM^riMMl•^''talaMaL■^rea.':c^^ 
'^naandò Vs 
<ÚBto.teabà:(||fqnW'WMin;eouattça u - v.^ 
■»Btti|to;íijMi':ito.pMt-4VAUiwBfc.i^ 

t^^ ^^^^V<^^^ 
^^im 



'   '  .   "'    •'■■--'^-.'c:'',■.-.7-'■ "-'-:,■■'-■'.•'-. 

jjliGOBRElO  PAUOISTAfíO-wOuinttffeira, 4   c Mai-ç.> de 1880 

ÍS?,"'Í'. 

GenÍBrós ide seccos e molhados 
:Ci. 

' '':.   Plenamente autorísado pelo ezm. 
,:■■;■:;*'■, vice cônsul português, e 

^;;''.;■'   paraSaal liquidação do 

í?■'^r'■«fê•,#;■.-•' Nunes da 
:-    ■    ■-'■í^:?'   \',K Silva 

'^^      iParáleiiao 
QUINTA PEII^ 4 DE MARÇO 

19   RrATA"cONS™TçÍÔ   19 
DB tlU BOH ARHAZBM 

Completamente sortido, com pipas ia- 
teirai de aguardente, quintos de vinboe, 
tinto Lisboa, e brnnco,garrafas de Porto, 
Bordeauz, licores, geneoras, champague, 
cerveja  iugleza  e nacional,   vermoutb, 
bíttcr, bebidas do paiz, linguíçaB, caixas 

1. de,.keroienQ, ditas de vellas  stearinas, e 
Vy. ^^'sêbo,ditas com sabão oleinae da terra; 

tinas com bacalhau,  barricas de  feijão, 
'      milho, assucar, arroz e outros mantíiren- 

toi : marmelada, frutas em calda, azeite, 
^.cogoac,. sardinhas, manteiga,   aniz, ta* 

-muicos, zartfDes, fuDi08> garrafões e gar- 

ÍARMAQÍO, BALCÃO^m'ENSIS,va8Ílba- 
;ÍD.és, cascos vasios, e õ mas que houver 
e será veádido a quem tnaís der, 

^' Alguns trastes 
Embom uso : camas, marquezas. me- 

ias i^éjantar, louças, copos, espelhos, 
bacias^ saccos vasios, cadeiras, mocbos, 
relógios de parede e de atgibelra, papel, 
trem de cosinha, artigos de uso etc, etc. 

Quinta-feira, 4 
A'ã 10 1/2 HORAS 

Pílulas de constípa^ 
Do Dr. Betoldi 

Vesde-ve em caizlaliaa B em vidrps gi^nim 
n pvquenos aos preçps^de. 11000, 21000 e um 
toaior porgio á vontade do comprador. 

Loiado Pombf, rua da Imperatriz a, 1. B 
100-84 

io coitimerfío de Satítos ou Campinas 

Pfoptlg para Cilll d> COmmercio vsadifse 
um moleque Av 19 BDQOH, bom copeiro e coíi- 
fihfeDdo bsin, trata bem BnlaiB|,',eDteade da 
buKvtio, Quem pratender dirija-sa a rua do 
Oitomeiro n. 8. Vende*» tò para fiSra ciilade, 

tO-4 

Loteria da Províaeía 
Ko lugar e aa borae do eoetume, eeri es> 

trehida no dia 4 do corrente ■ 2' 4' parte da 
loteria D, 2U em beneficio d''SobraB da mairis 
da SHnla lübigenia eCbllegio do B'jm Coo> 
«eibo de Taubalé. 

S. Paulo, 1 de Março de I8S0. 
O tbeíoureíro, 

Bento Joii ilves Ptreira. 

...;í,-l«ti       ■ 

i'yí'4--- 

^ 

Arremalaçáo da casa n. 70 da Rua 
da Tabatinguera, lertencenlfe 

á herança do finado capitão 
José Feljpp:3 Salman e 

outros 

De ordem do sr. dr. juiz de orphãos 
faço publico, que, no dia 6 do corrente 
mez,áB dez boras da manhã, depois da 
audiência, em as portas do palácio do 
exm, governo se fará praça para arrcma- 
laçio desta propriedade, cuja avaliação 
deSiOOOffiOOO acaba de ser reformada na 
quantia de l:500ffiOÜO, 

S. Paulo, l.*de Março de 188». 

O escrivão, 

'6^3 Januário Moreira. 

MEDICO 
O DR. BÜLALIO DA GOSTA CARVALHO 

modoa aaa residtrnéia e o consultório para a 
roa Direita o. 21. 

Obatnadoi a qualquer hora. 
Consultas: da tnimba até ie 8 iioraa, 4 tar- 

da da«3iR4borrt^^     C.  30—22 

Arremalação da chactra com seos («rreD»s 
.«toados ne^Hareode Meia, Lpgua. perten- 
cente i faenaca' do linado Salvador José 
BarrloB 
Oe ordem do sr. dr. Juiz de orptiânH { 

faço publico, que, nu dia 6 Jo ccrreul'-'' 
ihez, ás déz horas da niaiiiià. depois da! 
audienci':), cm H^ purtas do palácio do. 
exm.güverDo »e fará pJÇííÇa para arreiiia- 
taçlo destes bens, qu^^ábaíx'' vão de.s- 
criptOB, cuja avaliação total (com cxclu- 
B&oAoi.' lerj-eno) de ll.SOOffiOOO acaba 
dê aer reformada na qu&ntia de9:500900U. 

OS BENSSiO OS SEGUINTE.S 

Huma chagara sita á Rua do Braz, no 
Uarco dd Ueia Légua,   com  casa térrea 

, de S portas de frente,  com frente tam- 
bena para a   rua que segue para o campo 
da Moóca ; com  quintal correspondente, 
contendo arvoredos, parreiras, e planta 
çio de capim ; c,!JJo^,fundos medem 139 
metros, 'tisndo de frente somente 4ã me- 
tros. 

I.' terreno 

,Huin terreno em seguimcnto achacara, 
acima descripta, medindo 18 metro.^ de 
frente na Rua do Bra;:, e 139 metros áa 
fundo, 

2.* terreno 

Hum dito em seguimcnto ao primeiro, 
medindo 18 metros de frente na Rua do 
üraz, e 139 metros de fundo, 

4/ terreno 

Hum dito no fundo da chácara fazendo 
frente na rua que segue para o campo da 
Uodca, onde tim 35 metrop, tendo de 
fundo 90 metros» - 

5.* terreno 

Hum dito em seguimento ao quarto, 
medindo 35 metros' de íjitnle na rua que 
vai par» o campo da Moóca, ^e 89 metros 
dt fondo)^ <i 

A'LO JA DA CHINA 
acaba de receber da Europa ds um dos   priu- 
elpuei estabelttcimentoa hurticulus, um griiu- 
da eortimeulo de semeote?, cujas qaalidad' é e 
germinação sSiaDijudBii. 

No estabeleci me D tu apromptt-se ct.iii 
sptidio e c^D&HDçs qualquar uncomoieudit 
que lhe flpJB dirigida taulo da capital como 
do luterior da província, eucarregando-ae da 
acoodiciaaal-BB B remattel-as pelo correio. 

Faz-BH abaltmeato nu preçu das sementes a 
quem comprar porçfo pare negocio. 

Diütriboem-ee grátis calalrgos da« aemeo- 
tes fl reiDSltem-3e pelo carreio. 

LOJA DA CHINA 

Garcia k   Sarafaua 
24 — RUA    DO    DOUMEROIO — 24 

 S. PAULO ' 

Carpintaria e marcenaria 
DR 

Bt;4 DO CONSIÍLBIBO C-HBI.SPINIINO (CBA') 

DomiogOB Jusé Coelha da Silta tem a 
liuiir* de C'immuQlcar a todos os sana amigos 
e frpgueze?, e ao commercio era geral qUH 
tendo se retirado da fabrica de Santa Antônio, 
no Bfxiga, onde era gerente, por accllrdo 
amigável havido entre alie e as partes Inte- 
rt-Hedai-, de novo offeteoe seus aerviços nnit- 
tiocfl u lodoB oa BiB, conatructorBí, prupritif 
rio«, uarceneirue e DegOcÍBBtea, 

O abaixa aesigatido acha-^se, deade j6, La- 
bilitido a fabricar por preçciB mcdícoB srin. • 
çOes, balcflae, fitrÍDas, moatradoraa para t< lin 
«qualquer gênero de negocio e beiu H^.4'm 
jnnelUK, portas e caíxilboa. Igualmcn'*» t- 
i>n:Brregii de ueBeatameoto de VHpori'.-=,)>ié.ti , 
Berras e toda e qualquer macliiun pni» b n— 
ficÍHr madeiratt, pela que, desda jà ngradi-i^u 
BO respeitável publico o couceiln a |:-ri,l<cçl>o 
que Iba tem diipeaaado e sanlínú i a dispn»- 
sar lhe, 

S.   P™iilo, 28 de Feímirade 1880. 
3—3 Domingos Joié Ooelfio daSilva. 

.'04 

w 
' Declara-se qneO terreno excluído dasta 
praça;'que tem a numeração  de—tercei 
ro-é òque segue ao segundo, tem uma 
dbãDbatelbá'ao centro, e mede   18 me- 

.     troi de frente na Rua do Br^t, e 139 me 
trofdefnndo. 

■ ,8. PiOio, l, • de Março de 1880. 

;'--Ví.-. ■-..".:fii.j.-..-i;ú.., ".iV.,-..,- ■        O escrív£Oi 

8-^ Janüárto Moreira. 

DlVltJENbOS - 
Do djft Ado corrente ^ja^diante, em to- 

doi M,diib uteia dMlI^liptia ,^imU 

, .iptorid^<MÁtÍ^<Ir CònipaobliiPui- 

Paço publico qbe de terça-feira 
2 de Março em diante fica re.sta- 
belectdb o tráfego de passageiros 
e mercadorias entre 8. Paulo e 
Santos^ 

Superintendência, S8 de Feve- 
reiro de 1880, 

D.H. Fti^ 
5^-^4 ' superintendente. 

••*, 

,¥' 

€asa§ 
Vrudei^a aa H*-(t'uii>t»e'eB(B8' 'e ebacaraa ; 
Rua d^'lf á; ('^h-c-ra] 24.0ÜO|000. 
Rua daCuniiliiuiçti 10,000j||000. 
«9>£piie!pil 8,O09l00B.:n.' ;. 
RnB da Liberdade 2.2OO|0OO.   "^'i 
B úotraa^qOB nlo iorlo aDDUDeiadaf. Tra- 

U-ie oa TÃfuta du Roíarío D. 21 COD BÍ 
BaofrfliRÃgfta.   ■       ., ■.:,i/" • , .■ 'Íi-i 
l^T/lJ iliL in.isy' -se 
alogar.am sobrado qae «eja naa niai Impari. 
trit, S.-^Bnto^oo DireiU ; qafm   livar   dais* 

^,Pf "-f ■■■■' ■■■■■";    X^'''''<^^ 
,   , .      , ■í-.---?>.-r^-Trí'-   ■:^'^/: -^-Mi-A  .•^:^i:T'y■■■:.% 

agentes  autorisados a vender 
I PEIXOTO, ESTELLA & COMP. 

Todas as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 
G. S,CAPANEMA,devendo-se considerar falso lodo aquelle que appareça sem 

essa formalidade «. i j. *• D   • \ 5 
Moreira, Mnho & Comp. (Casa filial de S. Pauo) 

pp.   José   Duarte   Rodrigues 

■ '■.' ■ 

RICO E EXPLENDIDO SORTIMENTO 
DE 

J01A8 E 
ACABA   DE CHEGAR A 

Casa de Jóias e Relojoaría de João Supliey 
que ie vendem por preç'8 módicos, 

Cancertoade rei-gios ecbjectoi de ouro eprete, com perfeiçlo e hre»idade. 

31—Rua Direita—31 
10-0 

(EM FBENTE AO HOTEL DE FBANÇA) 
(Um d, e. o. n.) 

GAZ-GLOBO 

Privilegiado para loilooliiípcrío 

MARCA REGISTRADA 

. iCiJ        ,   , 
o governo imperial reconhecendo a superioridade deste systema  de luz, utili' 

)U-o para a illumioaçâo dos subúrbios do RÍo de Janeiro. Esta luz torna-se prefe 
rivel a qualquer outra, pelo seu, ACEÍO, SEGURANÇA E ECONOMIA. 

A provineia de S. Paulo, a primeira sempre em aceitar tudo quanto toca ao pro 
gresBO em todo o sentido, já conta diversas  inuniclpalidadfcs que adoptaram. o Gaz 
Globo para suas illuminaçòes publicas, 

Temos lambem para u illumioaçâo particular um grande Bortimento de lindos 
peudeutcs, lustres, arandelas, lampeAes de iiieBa, lanternas para terreiros epara pa- 
rede, etc, eic-, que vendemos pormodicos preços. 

Para mais Íniormaç6es, ás illmae.câmaras municipaes e os srs. particulares de- 
verão se dirigir na 

Agencia geral do Gaz-Globo para esta província 

18—Rua da Imperatriz—18 
8. Paulo 

KEROZENE SUPEBIOrS 
lilXPWIlflíIx 

Pendentes, lampeôeB.arandellas, lamparinas, etc, etc., para o m* amo aystetns 
vendam-se por preços reduzidos na 

IGERUIA 6ERÀL DO GAZ-GLOBO 

iBllA M liAM-18 
S,PâüLO__* 13 

I 
% 

GRLNDE 
KEDUCÇiO 

DE 

PBEÇOS 

uaouiNAa 
irnaitçabM 

Único e grande deposito 

6:^ dos todos melhores autores até 
I hoje conhecidos 

'Macbíiias de nato; 
PrincezB Impenal, Sazonia a Taj^lor. 

pé : 
Sioger,   Wbeeler & Wilson,  Howe, 

ver <fi Baker. 
» emio: 

Taylor a Sazonia 

QHiNDB 
HEnUCÇAO 

PBBÇU3 

HACaiNAS 

AFPIANÇADAS 

Gro- 

Preços baratíssínios 1 

«'■SE 

'r .:n : Haehíu^da mto : 

»       a   » epé ; 

\f. ;,.)i íí- 
05IOOO, mm %•* laoiooo rs. 

23f0Ó0 at« SOfOOO ra. 

651000 atâ SÒ|0OO n. 

e » 0 
ft ■1 

a» a» 
■1 z 
fÇ Qi ^ •1 0 'O 

1 
■1 B !1 
7 «■ :g •^ B' z 

0 i 
ti w 

.■A..iJ-iilJi  I 

íi 96 niTcrànde deposito da 
„,..iitíÀ.7Sb^s.»BÍi»«Po iw.  se 

Vende-ae lM*lníent« todoa oa neceaiariM como tMibem aieite, linu, relroí,«te. 
:T" í'|/q     :V   P0BPHEÇ08BARAT«!SU(0S 

. y.] 

v;r{inj;-iy,xí- 

M>; 

o abaixo assiguado, determinou vender 
a sna fazenda, distante duas léguas da 
cidade, para os lados do Belém, cooi 
trezentos e tantos alqueires de iterrai, 
todaá livres de geadas, revésUdoa. de cá> 
poeírdea e altos de machado,com boas ago 
as,eboBs casas,10 a 12'alquéirtís de pastos 
fscgados, com úasas para guardar café. S 
monjolos que socam 30 arrobaa por dia, 
caixão, ventilador, e 50 mil pés de café 
formados,e 2 mil pés de 3 anDos, e que já 
tem dado mais de 3 mil arrobas. O mo- 
tivo da vesda é achar-se velho e sofrendo 
moléstias. 

Avisa a quem quizer comprar de vir 
vér a fazeuda, não aceitando informações 
de ninguém, visto no Amparo haver pes- 
soas suas desafeiçoadãs, e quem quer 
comprar sabe perfeitamente o qua faz. 

Amparo, 1.' de Março de 1880. 

3—3 insé Loarenfo Gomei.      t 

O Contelkêiro Dr. Manoel 
Antônio Duarte dê 'Áxeistào 
trabalha em todos os dias 
utcis, das 11 ás 3 horas, no 
íeu escriptorio de advc 
caeia, 

RUA DO OUVIDOR N. 17 

ao—16 

Chegou um grande sortimento 

42   ROA DA IMPERATRIZ   42 
-A.. Gorbisier Júnior 

3-2 

AO COMMEKCIO 
O ab«ito assigoado, decUra qofl oesta dala 

l«m comprado o tiruBüem de seccoi e iiiolha- 
dos do Bf. Autooio de Oliveira das Almas, 
rua do BusmoD, eem uuua algum ; por iaau 
avisa ae o cnmmercio, a pede as puasoaa de sua 
amizade a coocurreDCia de qtie rarecc. 

S   Paulo, 3 de Mar^ode 1880. 

8—2 Anvuta Quiriei. 

~lDgfliii5iêÍfã~~ 
Praciss-Bpi uma bai, para roupa de hnmeoi: 

roadeS. Jofén. 29 A. 8—7 

VENDE-SE dois pícellentos prédips, sendo 
um oa rua do BarSo de Itapetíninga (morrodo 
Cbá) e outro na rua do Braz 

Para tratar com O dr. Paulo Kg^dià em seu 
escriptorio ao Largo ^unícipaln. "? ou em 
sua residência á rua doBarllodeliapetinnga, 
 t'2e-9 

O 
advogado dr. pBuloTB(rjdJo<é encontrado 
em seu f>Berípturia'ao'Larga'Úud)i;ip«l D. 
7, dttB 10 ha 3 tiõriis; é fdrá 'ijisp*» h'>ras 
em sua rcsidenclBiti fua áó Vkvto dv lia- 

petioioga, , . 
EucarrFga-se de todas; «acaugia^em prl* 

meirs iustaocia, deappèlUtOBi é!:oiit'ris ceu- 
aai perante a r6Uçio,.e )pcuii)bF-;-è ip defaia- 
00 jury M de outros quaisquer ut^gcoioe forena 
■ '• aui todos OB puDloa da pfíi*ÍD6ia|',servidos 
por estradai de ferro, .' 20 -13 

......ií.-'.-   ..   .,. 
Compra-ie terranoáieom^buoá paBtbe'üu qua 

lirvam pam este flm, a nVjám^perioiJBÍcidade. '' 
Dá-Bs ÍLfariDr;a'i na Ida deçoIzOef eítrastea   ' 
k roa do Imperadiir n.,6. *--^       'ei,   '.10—'S    ■''   ■ 

>mm 
'R>dilgues   dMÍSra^^^^ 

,   Ao Gomiercio m 
Oarmani Oragoiló' 

comraereio ..ra   geral, que," em JaÍ!Íirirp^'da.. -. 
1078, idmittm como   seaiimpNgMa ó ar 
Joaquim Aotooiu Per^fra, deixando o mãimo ;' 
de o I0f em 28 do rrtzlmii ptaiado net 

S. Paulo, a di Ifarfo di 1880i^ t '    3—9 ■■'::? 

O 
,;..._.-,;>f. 

-xsys-rr.--;- -' 
Cb'goa Dova jeneiiB da 'Jt^^^^radiuda 

Agu.daSvl» «B botljai Mo^fêí^^-Viehy; -■■r^ív;-- 

,/-..;— ■ Jí. , '■!'.' ■-; 1/ >-. <■ > 

.|yp.;doCirrp»,P< 

'!'.'■■'   -■ "/'v: ■/■";-■ -■ •■,• -;--"-■" ' "li-.V !.■■"'■' ■'"■   ■" ■ ■ ■   :   ' -■ ' ■■^'ííyÇí'^''?^-"--.'.'"'- ;'-£.-■>'■'■ 'r.   ■'■'? '■"• ■'■-"    ','" "   -■' "''   > '*■ í^^:;.'—-íM.- '■  '1 - ■'---./-■. ' ■. ■ !i--.,'-■- ■■. ■"-■-; ú.'-;ú 


